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RESUMO 
 

 

 

 

As mariposas da tribo Arctiini apresentam grande diversidade e abundância de espécies e 

possuem fácil captura, sendo utilizadas como bioindicadoras em monitoramento ambiental. O 

conhecimento da lepidopterofauna da região amazônica é um ponto importante para sua 

conservação. O presente trabalho objetivou estudar a fauna de mariposas Arctiini nas áreas de 

savanas na Área de Proteção Ambiental Alter do Chão, Santarém, Pará. Para isso foi dividido 

em dois capítulos: o primeiro trata-se de uma análise faunística e o segundo um inventário de 

Arctiini. Os espécimes foram coletados utilizando armadilha luminosa, modelo Pensilvania, 

permanecendo uma noite nas unidades amostrais das 18:00 as 6:00 horas. No primeiro 

capítulo foi analisada a composição, abundância (N), riqueza (S), constância, dominância, 

diversidade (H‘) e uniformidade (U) de Shannon, dominância de Berger- Parker (BP), 

similaridade e estimativas de riqueza (―Bootstrap, Chao (1 e 2) e Jackknife (1 e 2)‖) e 

correlação entre abundância e riqueza e variáveis meteorológicas (precipitação, temperatura 

do ar e umidade relativa do ar), de junho de 2014 a maio de 2015 em duas áreas. No segundo 

foi avaliada a composição, abundância e riqueza entre junho de 2014 a fevereiro de 2016. Os 

resultados da análise da fauna foram: 580 espécimes (N) e 91 espécies (S); Pseudalus limona 

Shaus 1896 foi abundante, constante e dominante; os índices de diversidade apresentaram 

elevada diversidade (H‘ = 3,34), uniformidade (U = 0,74) e baixa dominância (BP = 0,30); a 

riqueza máxima estimada foi de 134 (―Jackknife 2‖) e a mínima 106 (―Bootstrap‖); e 

correlação significativa e positiva entre abundância e umidade relativa do ar (r = 0,78 e p < 

0,00251). No inventário ocorreram 1.141 espécimes (N) e 126 espécies (S), incluindo três 

novos registros para a Amazônia. Desse modo, supõem que as áreas de savanas da APA Alter 

do Chão são relevantes laboratórios de pesquisa e conservação para a diversidade de Arctiini, 

recomendando mais estudos deste táxon para ampliação do conhecimento da fauna de 

mariposas na Amazônia. 

 

Palavras-chave: Ecossistema amazônico, mariposas, diversidade. 
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ABSTRACT 

 

 

 

The moths of Arctiini tribe have great diversity and abundance of species and have easy 

capture and are used as bioindicators in environmental monitoring. Knowledge of 

lepidopterofauna the Amazon region is an important point for its conservation. This work 

investigated the moth fauna Arctiini in savanna areas in the Environmental Protection Area 

Alter do Chão, Santarém, Pará. This work was divided into two chapters: The first is a faunal 

analysis and the second an inventory of Arctiini. The specimens were collected using light 

trap, Pennsylvania model, staying one night in the sampling units from 18:00 6:00. In the first 

chapter we analyzed the composition, abundance (N), richness (S), constancy, dominance, 

Shannon‘s diversity index (H ') and Shannon uniformity (U), dominance Berger Parker (BP), 

similarity and richness estimates (Bootstrap, Chao (1 and 2) and Jackknife (1 and 2)) and 

correlation between abundance and richness and meteorological variables (precipitation, air 

temperature and relative humidity) from June 2014 to May 2015 in two areas. The second 

evaluated the composition, abundance and richness from June 2014 to February 2016. The 

faunal analysis results were: 580 specimens (N) and 91 species (S); Pseudalus limona Shaus 

1896 was abundant, constant and dominant; the diversity index showed high diversity (H '= 

3.34), uniformity (U = 0.74) and low dominance (BP = 0.30); the maximum estimated 

richness was 134 (Jackknife 2) and a minimum 106 (Bootstrap); and significant positive 

correlation between abundance and relative humidity (r = 0.78 and p <0.00251). In inventory 

occurred 1,141 specimens (N) and 126 species (S), including three new records for the 

Amazon. Thus, suppose that the savanna areas of Environmental Protection Area Alter do 

Chão are relevant research and conservation laboratories for diversity Arctiini, recommending 

further studies of this taxon to expand the knowledge of the moth fauna in the Amazon. 

 

Key-Words: Amazon ecosystem, moths, diversity.  
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1. INTRODUÇÃO GERAL E REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

A ação humana tem provocado o empobrecimento de ecossistemas naturais com a 

extinção de espécies da flora e da fauna no cenário mundial e isto não se trata de apenas um 

problema recente (Rech e Sparemberger, 2005), mas tem sido o desafio dos países detentores 

de megadiversidade, o de evitar a perda de espécies que sequer conhecemos (Lewinsohn e 

Prado, 2005). 

Segundo Marques e Lamas (2006), quanto maior a diversidade estimada de um país e 

quanto menor o seu conhecimento, mais crítica é a situação de urgência de esforços e 

exponencialmente maior é a responsabilidade deste país para com a humanidade. 

Para uma nação que abriga uma megabiodiversidade estimada em 1,8 milhões de 

espécies como o Brasil, conhecer menos de 10% dessas espécies só confirma que o nível de 

conhecimento de nosso patrimônio biológico está longe do ideal (Lewinsohn et al., 2005; 

Lewinsohn e Prado, 2005; Marques e Lamas, 2006). Esse desconhecimento ocorre em todos 

os táxons e em todos os biomas (Marques e Lamas, 2006). 

O Bioma Amazônia é conhecido pelo elevado padrão de diversidade biológica, já que 

este concentra cerca de 1/3 do estoque genético do planeta (Junk e Mello, 1990; Albagli, 

2001), e ao mesmo tempo representa a maior fronteira e, um dos mais instigantes desafios 

científicos para o inventário da biodiversidade global (Salati et al., 2006). 

Por outro lado, sua vasta riqueza natural está sob fortes impactos ambientais em 

detrimento das ações antrópicas como: expansão da agropecuária, exploração madeireira, 

queimadas, introdução de espécies exóticas, aberturas de estradas, desmatamento e 

construções de hidrelétricas (Junk e Mello, 1990; Fearnside, 1999; 2002; 2005; 2006; Ferreira 

et al., 2005; Laurance e Vasconcelos, 2009). Este processo de degradação leva a perda tanto 

dos ecossistemas amazônicos quanto no declínio da biodiversidade (Vieira et al 2005). 

Neste contexto, na Amazônia atualmente necessitamos urgentemente intensificar e 

ampliar as informações a despeito de seus aspectos de diversidade biológica, pois os 

indicadores do nosso atual grau de desconhecimento biológico sugerem que nós mal 

arranhamos a superfície de um inventário sistemático da biota amazônica, mesmo em termos 

de táxons carismáticos (mamíferos, aves, borboletas, etc...) (Peres, 2005). 

Esta situação pode ser minimizada através de inventários faunísticos, pois constituem 

a forma mais direta para se acessar parte dos componentes da diversidade animal em um 
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bioma ou localidade, em um determinado espaço e tempo (Silveira et al., 2010). Ou, 

concomitante a este, outro método que permita caracterizar e determinar uma referida 

comunidade, gerando assim, diversos índices em relação às espécies existentes (Oliveira e 

Bortoli, 2006). 

Em geral, a análise da fauna utiliza como parâmetros simples o número total de 

indivíduos e o número de espécies amostradas em uma determinada área (Uramoto et al, 

2005; Magurran, 2011). A relação entre estes parâmetros são fundamentais para mensurar a 

diversidade de espécies, ou estimar a quantidade de espécies que se pode encontrar em uma 

área (Dias, 2004). 

No Brasil, os estudos faunísticos têm sido realizados para melhorar o conhecimento 

das espécies de um determinado ecossistema (Laroca e Mielke, 1975; Silveira Neto et al., 

1995; Gusmão e Creão-Duarte, 2004), e também, são ferramentas que auxiliam no 

entendimento das relações entre as características ambientais e os organismos inventariados, 

principalmente naqueles voltados para conservação e monitoramento ambiental (Freitas et al., 

2003). Vale ressaltar que os estudos que tratam da diversidade temporal são importantes e 

geram informações necessárias sobre as variações sazonais das espécies e a época de sua 

ocorrência (Teston et al., 2012). 

Os insetos constituem um grupo dominante de animais na Terra representando cerca 

de 60% de todas as espécies conhecidas (Triplehorn e Johnson, 2011; Rafael et al., 2012), 

além de grande diversidade e abundância de espécies, possuem ciclo de vida curto, são 

comuns o ano inteiro e facilmente amostrados (Freitas et al., 2003; Freitas et al., 2006). Estes 

atributos são relevantes para considerar alguns grupos taxonômicos como bioindicadores da 

condição ambiental (Freitas et al., 2003; Raimundo et al, 2003; Freitas et al., 2006;), dentre 

eles a ordem Lepidoptera, formada por mariposas e borboletas (Freitas et al., 2003). Algumas 

mariposas têm sido utilizadas para tal finalidade como, por exemplo, as famílias Sphingidae e 

Saturniidae e, a subfamília Arctiinae (Brown Jr. e Freitas, 1999; Freitas et al., 2003). 

Arctiinae é composta por quatro tribos Amerilini, Arctiini, Lithosiini e Syntomini (Zahiri 

et al., 2012). Arctiini contém a maioria das espécies e a mais diversa em forma e biologia 

(Weller et al., 2009). São mariposas em sua grande maioria de hábito noturno, tamanho pequeno 

a médio, o corpo robusto e as asas anteriores longas que geralmente apresentam manchas ou 

faixas de cores vivas (Scoble, 1995; Powell, 2009; Triplehorn e Johnson, 2011). A coloração 

aposemática revela o grau de toxicidade devido à sintetização de alcalóides pirrolizidínicos 

(Sourakov, 2008) e, muitas espécies participam de mimetismos complexos (Hogue, 1993). 
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São encontradas em diversos ecossistemas, como mostra os trabalhos recentes (Ferro e Diniz, 

2007; 2008; Ferro et al., 2010; Green et al., 2011; Scherrer et al., 2013; Moreno et al., 2014). 

Apesar da fauna de Arctiini já ter sido amostradas em ambientes distintos a de outros 

ainda continuam precariamente conhecida ou no anonimato, como a lepidopterofauna noturna 

da Amazônia. Esta região apresenta fitofisionomias variando desde savanas, cerrados, com 

domínio das florestas nas suas mais variadas fitofisionomias (Vale Júnior et al., 2011). 

As savanas amazônicas demostram peculiaridades tanto botânicas quanto faunísticas 

importantes (Matavelli e Louzada, 2008), fatos ressaltados nas produções científicas 

(Magnusson, 1993; Francisco et al., 1995; Sanaiotti e Magnusson, 1995; Sanaiotti e Cintra, 

2001; Faria et al., 2004; Barbosa et al., 2005; Cintra e Sanaiotti, 2005; Benezar e Pessoni, 

2006; Miranda et al., 2006; Matavelli e Louzada, 2008; Vasconcelos et al., 2008; Flores e 

Rodrigues, 2010; Vasconcelos et al., 2011). Para lepidópteros, os subsídios tem mostrado que 

existem alguns grupos de espécies exclusivos deste ecossistema (Barbosa et al., 2007). 

Estas informações corroboram com Miranda e Carneiro Filho (1994) que relatam, 

apesar de pequeno em extensão e de possuírem uma similaridade considerável, estes 

fragmentos possuem grande importância biológica, pois, o seu isolamento por milhares de 

anos, pode ter provocado diferenciações importantes na estrutura genética das populações e na 

composição de espécies. 

As suposições abordadas pelos autores anteriores sugerem a necessidade de 

investigação sobre o estado da fauna das savanas amazônicas, bem como complementá-los a 

fatores ambientais. Desta forma, o presente trabalho tem por finalidade estudar a fauna das 

mariposas Arctiini ocorrentes nas áreas de savana na Área de Proteção Ambiental de Alter do 

Chão, Santarém, Pará, e; inventariar e avaliar os parâmetros faunísticos (composição, 

abundância, riqueza e diversidade) e a sua correlação com as variáveis meteorológicas 

(precipitação, temperatura do ar e umidade relativa do ar). 

 

1.1 LEPIDOPTERA 

 

A ordem Lepidoptera inclui as mariposas e borboletas que apresentam as asas, o corpo 

e os apêndices cobertos por escamas (Duarte et al., 2012). Compreendem a segunda maior 

ordem entre os insetos, com aproximadamente 146.000 espécies descritas no mundo (Brown 

Jr. e Freitas, 1999), as mariposas representam 91% das espécies descritas de lepidópteros, os 
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outros 9% são de borboletas (Heppner, 2008). No Brasil ocorrem mais de 26.000 espécies de 

lepidópteros (Brown Jr. e Freitas, 1999). 

Os lepidópteros são insetos holometábolos (Powell, 2009). As larvas possuem cabeça 

bem desenvolvida e corpo cilíndrico de 13 segmentos (3 torácicos e 10 abdominais). A 

maioria são fitófagas e algumas são predadoras de outros insetos (Triplehorn e Johnson, 

2011). Certos lepidópteros mantêm estreitas relações com suas plantas hospedeiras, que 

servem tanto para alimentação e oviposição, como por exemplo, as borboletas Heliconiinae e 

sua planta hospedeira Passifloraceae. As pupas, em sua maioria, são adécticas (com 

mandíbulas não funcionais) e obtectas (apêndices colados ao corpo), chamadas de casulo para 

mariposas e crisálidas para borboletas. Os adultos variam de 1 a 100 mm de comprimento, de 

2 a 300 mm de envergadura alar e apresentam dois pares de asas membranosas. A 

alimentação deles consiste de néctar e pólen (polinizadores), de líquidos de frutos 

fermentados (frugívoros), excretas animais ou resinas vegetais (detritívoros) e de sangue 

(hematófagos) (Duarte et al., 2012). 

Alguns lepidópteros possuem importância médica, pois provocam dermatites, 

periartrite falangeana e síndrome hemorrágica (Duarte et al., 2012). A maioria atuam em 

processos e serviços ambientais de polinização, herbivoria e controle biológico (Duarte et al., 

2012). A diversidade e a sensibilidade a mudanças ambientais, onde são encontrados, fazem 

com que eles sejam úteis para diagnósticos de impactos ambientais naturais e urbanos (Duarte 

et al., 2012). 

Algumas mariposas estão entre os lepidópteros considerados promissores como 

indicadores para monitoramento ambiental (Brown Jr. e Freitas, 1999; Freitas et al., 2003). 

Devido a atividade noturna (Brown Jr. e Freitas, 1999) e apresentarem fototropismo positivo 

são atraídos por fontes luminosas (Gallo et al., 2002), o que facilita sua captura e o estudo dos 

mesmos. Este seleto grupo são representados por Saturniidae, Sphingidae e Arctiinae (Brown 

Jr. e Freitas, 1999; Freitas et al., 2003). 

 

1.1.1 Família Erebidae: Arctiinae 

 

Atualmente a classificação taxonômica da família Erebidae se baseia no estudo de 

filogenia molecular realizado por Zahiri et al. (2012), no qual Arctiinae e mais outras 17 

subfamílias (Scoliopteryginae, Rivulinae, Anobinae, Hypeninae, Lymantriinae, Pangraptinae, 

Herminiinae, Aganainae, Calpinae, Hypocalinae, Eulepidotinae, Toxocampinae, Tinoliinae, 
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Scolecocampinae, Hypenodinae, Boletobiinae, Erebinae) fazem parte dela, consistindo na 

segunda maior família de Noctuoidea (Zahiri et al., 2011). 

A subfamília Arctiinae contém 11.155 espécies, sendo aproximadamente 6.000 

espécies na região Neotropical (Heppner, 2008) e duas mil espécies estimadas para o Brasil 

(Brown Jr. e Freitas, 1999). Caracterizam-se pela presença de um par de glândulas de 

feromônios eversíveis dorsais associadas às papilas anais das fêmeas (Powell, 2009; 

Triplehorn e Johnson, 2011) e um retináculo (tufo de cerdas ou uma dobra na membrana 

ventral da asa posterior, geralmente na base da veia subcostal) alongado nos machos 

(estrutura reduzida ou encurtada em Lithosiini, especialmente em espécies de pequeno porte, 

e ausente em Syntomini) (Kitching e Rawlins, 1999). Alguns apresentam órgãos timpânicos 

torácicos, que emitem sons ultrassônicos utilizados para comunicação e advertir predadores 

(Costa Lima, 1950; Brown Jr. e Freitas, 1999; Gillot, 2005; Powell, 2009). 

Os adultos, quanto ao tamanho, vão de pequeno a grande (asa anterior de 5-50 mm), 

normalmente coloridos e brilhantes, com uma infinidade de padrões, predominantemente 

laranja, vermelho e preto (Powell, 2009). Alguns apresentam aposematismo, como forma de 

defesa e sinal de advertência contra predadores sobre sua toxicidade (Hogue, 1993), devido à 

dieta das larvas conter a presença de alcalóides pirrolizidínicos (Sourakov, 2008). Muitas 

espécies participam de mimetismos complexos, sendo algumas espécies aparentemente 

miméticos batesianos de outros insetos impalatáveis e, outras espécies impalatáveis são 

claramente miméticos müllerianos de insetos palatáveis (como por exemplo, Blattodea e 

Coleoptera) (Hogue, 1993). A maioria dos arctiíneos possui hábito noturno, mas alguns 

gêneros são estritamente diurnos (Powell, 2009). 

Os arctiíneos já foram utilizados em diversos estudos tais como fisiologia (Li et al., 2001), 

bioquímica (Hartmann et al., 1990; Roy e Barik, 2014), parasitismo (Sullivan e Ozman-Sullivan, 

2012), taxonomia (Pinheiro e Duarte, 2013; Laguerre et al., 2014), ecologia (Hilt e Fiedler, 2005), 

bioindicação de ecossistemas (Hilty e Merenlender, 2000) entre outros. No Brasil, nos útimos 

anos, os arctíineos vem sendo amostrados nas cinco regiões, tais como: Sul (Teston e Corseuil, 

2002; 2003a; 2003b; 2004; Teston et al., 2006; Ferro e Teston, 2009; Teston et al., 2009; Ferro et 

al., 2010; Ferro et al., 2012; Ferro e Romanowski, 2012; Zenker et al., 2015), Sudeste (Ferro e 

Diniz, 2007; Ferro et al., 2010), Centro Oeste (Ferro e Diniz, 2007; Ferro et al., 2010; Scherrer et 

al., 2013), Nordeste (Ferro et al., 2010) e no Norte (Ferro e Diniz, 2007; Hawes et al., 2009; 

Teston e Delfina, 2010; Teston et al., 2012; Delfina e Teston, 2013; Teston e Correa, 2015). 

Os arctiíneos estão distribuídos por todo o mundo (Scoble, 1995) e agrupam-se em 

quatro tribos: Amerilini, Arctiini, Lithosiini e Syntomini (Zahiri et al., 2012). A primeira, 
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Amerilini é representada por mariposas grandes, robustas e coloração aposemática. Essas 

mariposas são encontradas no Velho Mundo, porém a maioria das espécies ocorre na Região 

Afrotropical (Strand, 1919; Hampson, 1920; Häuser, 1993). A segunda, Arctiini, é representada 

por mariposas de tamanho pequeno a médio (Scoble, 1995), sendo os adultos da maioria das 

espécies de hábitos noturnos e de coloração aposemática. São encontrados por todo o mundo, mas 

principalmente na Região Neotropical (Heppner, 1991). A terceira, Lithosiini, é representada por 

mariposas pequenas, de corpo delgado e, geralmente, de coloração críptica (Scoble, 1995), há 

espécies na Região Neotropical (Heppner, 1991). A quarta, Syntomini, compreende as mariposas 

de tamanho pequeno a médio, sendo a maioria de hábitos noturnos e coloração aposemática, 

desprovidas de registros de espécies desta tribo nas Américas (Heppner, 1991). 

 

1.1.2 Arctiini 

 

A tribo Arctiini (mariposas-tigre) contém a maioria das espécies da subfamília e são 

amplamente distribuídas por todo o planeta (Scoble, 1995; Triplerhorn e Johnson, 2011) com 

destaque para a região Neotropical onde são descritas 4.761 espécies (Heppner, 1991). No 

Brasil existem cerca de 1.225 espécies (Ferro e Diniz, 2010), na Amazônia ocorrem 805 

(Teston e Ferro, 2016) e no estado do Pará são registradas atualmente 533 (Teston e Freitas, 

2015). 

Estas mariposas são as mais diversas em forma e biologia da subfamília (Weller et al., 

2009). As larvas são densamente setosas cujas cerdas estão dispostas em tufos (Scoble, 1995) 

e durante esta fase são polífagas ou especializam-se a uma variedade de angiospermas, como 

alguns gêneros de plantas produtoras de látex (Apocynaceae, Euphorbiaceae, Moraceae) ou 

aquelas com toxinas (Asteraceae, Boraginaceae) (Powell, 2009). Os adultos são de hábitos 

principalmente noturnos (Triplehorn e Johnson, 2011), possuem o corpo robusto, as asas 

anteriores longas (Scoble, 1995) e geralmente apresentam manchas ou faixas de cores vivas, 

algumas são brancas ou uniformemente castanhas (Figura 1) (Triplehorn e Johnson, 2011). 

Apresentam a venação alar muito semelhantes à dos Noctuidae, porém as veias Sc e Rs nas 

asas posteriores são fundidas até aproximadamente a metade da célula discal; e possuem um 

par de órgãos timpânicos localizados no abdome ou no metatórax (Costa Lima, 1950). 

Quando em repouso as asas se dispõem como um telhado sobre o corpo (Triplehorn e 

Johnson, 2011). Nesta fase, exibem dimorfismo sexual, antenas pectinadas ou bipectinadas e a 
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espirotromba pode ser bem desenvolvida, incompletamente desenvolvida, longa, extremante 

pequena e/ou ausente (Costa Lima, 1950; Watson e Goodger, 1986; Piñas Rubio et al., 2000). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os representantes de Arctiini dividem-se em sete subtribos: Arctiina, Spilosomina, 

Callimorphina, Phaegopterina, Ctenuchina, Euchromiina e Pericopina (Figura 2) (Lafontaine 

e Schmidt, 2010). 

As espécies de Arctiina possuem o abdômen robusto, as asas anteriores triangulares e 

as posteriores largas e arredondadas, o dimorfismo sexual está presente em algumas delas 

(Costa Lima, 1950; Piñas Rubio et al., 2000). Apresentam nas asas posteriores a veia 

subcostal (Sc) dilatada e separada do setor radial (Rs) na parte extrema basal, em seguida 

anastomosando-se com o setor radial (Rs), próximo da base até o meio da célula ou um pouco 

além e depois separando-se novamente em direção a margem costal. Exibem coloração 

vistosa que apontam a impalatabilidade aos predadores (Piñas Rubio at al., 2000). Algumas 

lagartas ingerem plantas que sintetizam alcalóides pirrolizidínicos (APs) atuantes na defesa e 

produção de feromônios nos adultos (Kitching e Rawlins, 1999). As espécies possuem hábito 

noturno (Costa Lima, 1950). 

Spilosomina ou grupo Spilosoma segundo Ferguson (1985) e Schmidt (2007) 

atualmente tem sido considerada como subtribo (Lafontaine e Schmidt, 2010; Vincent e 

Laguerre, 2014). Conforme Schmidt (2007), Arctiina sensu lato e Spilosomina são 

filogeneticamente suportados como um grupo monofilético. Entretanto, Spilosomina é tratada 

separada de Arctiina por duas sinapomorfias: presençade escleritos laterais ou lobos sobre o 

Figura 1 - Larvas e adultos de Arctiini. Fonte: Green et al., 2011. 
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oitavo esternito abdominal nos machos e uma crista dorsalmente direcionada para a parte 

anterior do tegumento dorsal próxima a região da genitália (Schmidt, 2007). 

As espécies de Callimorphina geralmente exibem cores vivas nas asas e abdômen que 

variam de laranja, rosa, amarelo e vermelho (Holloway et al., 2001; Weller et al., 2009). 

Algumas espécies se assemelham a borboletas ou tem asas grandes e corpo delgado 

característico de borboletas (DaCosta e Weller, 2005). Além disso, várias espécies voam 

durante o período diurno (Weller et al., 2009). 

Phaegopterina possuem espécies coloridas, com variações de amarelo, vermelho e 

castanhas. A parte distal da veia Sc é curta e não chega a atingir a margem costal (Costa Lima, 

1950; Jacobson e Weller, 2002). Os adultos utilizam uma variedade de estratégias que 

incluem aposematismo e existem mímicos müllerianos (Simmons, 2009). As larvas tem 

cerdas secundárias densamente reunidas dentro de tufos (Wagner, 2009). Muitas espécies são 

polífagas, alimentando-se de várias espécies de plantas (Singer e Bernays, 2009) e a maioria 

tem o hábito noturno (Costa Lima, 1950). 

As espécies de Ctenuchina são muito coloridas (Costa Lima, 1950; Jacobson e Weller, 

2002) e conhecidas pela veia subcostal (Sc) aparentemente ausente nas asas posteriores (Costa 

Lima, 1950; Triplehorn e Johnson, 2011) e os ramos da veia cubital (CuA) separados 

(Kitching e Rawlins, 1999). A alimentação das larvas consiste em uma variedade de plantas 

(Poaceae, Cyperaceae, Moraceae e Apocinaceae) (Kitching e Rawlins, 1999). Várias espécies 

possuem hábitos diurnos e algumas noturnas, e apresentam mimetismo com Coleoptera, 

Diptera e Hymenoptera (Costa Lima, 1950). 

Os representantes de Euchromiina possuem características importantes na venação das 

asas, tais como: Sc + R1 são ausentes nas asas posteriores, a veia M2 é rudimentar ou ausente, 

representada por uma veia que se parece com uma linha formada por escamas e, as veias Cu1 

e Cu2 são muito próximas ou mesmo fusionadas (Hernandez-Baz et al., 2013). Os machos de 

várias espécies têm bolsas subabdominais, com segundo e terceiro esternito modificado para 

armazenar escamas diferenciadas chamada de floculento (Barth, 1953; Weller et al., 2000). 

As larvas frequentemente possuem uma planta-hospedeira específica ou se alimentam de 

poucas espécies de plantas relacionadas (Stehr, 1987). O aposematismo evidencia a 

impalatabilidade atribuída a aquisição de APs, sendo algumas espécies da subtribo envolvidas 

em anéis mímicos müllerianos (Simmons e Weller, 2006) com Hymenoptera, Diptera e 

Coleoptera (Simmons, 2006). 

As mariposas da subtribo Pericopina possuem cores marcantes, asas anteriores e 

posteriores largas com áreas transparentes e apresentam dimorfismo sexual (Costa Lima, 
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1950; Scoble, 1995; Piñas Rubio et al., 2000). A venação alar posterior apresenta a veia 

subcostal (Sc) e radial fusionada por curta distância (Lamas e Grados, 1996). As lagartas são 

consumidoras de plantas que contém substâncias tóxicas como os APs (Kitching e Rawlins, 

1999). Existem espécies com coloração aposemáticas e outras que mimetizam espécies 

impalatáveis como de outras famílias de Lepidoptera (Scoble, 1995; Piñas Rubio et al., 2000). 

Muitas espécies voam durante o dia (Costa Lima, 1950). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1.4 Análise faunística  

 

Segundo Silveira et al (2010), detectar e descrever a fauna de uma determinada região, 

requer um conhecimento razoável sobre os aspectos biológicos de um determinado grupo e a 

utilização de técnicas específicas e eficientes para amostrá-los no espaço e no tempo. 

As listas e/ou inventários faunísticos proporcionam o registro das espécies de uma 

determinada área, além de fornecer subsídios confiáveis e perenes, servindo de referência para 

Arctiina Spilosomina 

Callimorphina  Phaegopterina  

Ctenuchina Euchromiina Pericopina 

Figura 2 - Representantes da tribo Arctiini. Fonte: Vincent e Laguerre, 2014; Pinheiro e Gaal-Haszler, 

2015.  
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quaisquer estudos relacionados àquelas espécies (Mielke, 2008). Estes estudos informam o 

estado da fauna através de parâmetros qualitativos (composição de espécies) e quantitativos 

(abundância e riqueza), conforme mostram alguns trabalhos focalizados neste seguimento 

(Iserhard e Romanowki, 2004; Motta e Xavier-Filho, 2005; Silva e Silva, 2014). 

A análise faunística utiliza diversos índices para caracterizar e determinar uma referida 

comunidade (Oliveira e Bortoli, 2008) dentre eles, a diversidade e estimativa de riqueza. 

Os índices faunísticos transformam um conjunto de dados em um único valor 

numérico que dependendo da medida utilizada faz-se necessário a aplicação de testes de 

verificação estatística (Magurran, 2011), os valores obtidos podem ser comparados a distintos 

habitats e períodos. Uma das vantagens de índices de diversidade é que eles independem do 

esforço amostral (Melo, 2008). Já os estimadores de riqueza mensuram a quantidade de 

espécies que se pode encontrar em uma determinada área a partir das espécies observadas 

(Dias, 2004). 

Diante desta abordagem, nota-se a relevância da aplicabilidade destas métricas nos 

estudos que visam analisar a fauna, pois vem sendo utilizada para diversas finalidades, dando 

maior visibilidade para a temática econômica e ambiental (Auad e Carvalho, 2011; Lutinski et 

al., 2011). 

No Brasil, os estudos faunísticos têm sido realizados para melhorar o conhecimento 

das espécies de um determinado ecossistema (Laroca e Mielke, 1975; Silveira Neto et al., 

1995; Gusmão e Creão-Duarte, 2004). 

Silveira Neto et al. (1995) asseguram que a análise faunística permite a avaliação do 

impacto ambiental, sobre uma área, obtendo como suporte as espécies de insetos como 

indicadores ecológicos.  

Soberón e Llorente (1993) recomendam este tipo de estudo por: dar formalidade aos 

trabalhos faunísticos/florísticos, por permitir comparações mais rigorosas entre faunas/floras 

e; fornecer ferramentas que permitem previsões para estudos sobre a diversidade e 

conservação. 

Neste sentido, as mariposas da subfamília Arctiinae estão entre os lepidópteros 

utilizados como bioindicadores em programas de monitoramento ambiental (Hilty e 

Merelender, 2000). Nos últimos anos, os estudos pertinentes a análise faunística deste grupo 

no Brasil têm ressaltado a sua importância (Teston e Corseuil, 2004; Moreno et al., 2014; 

Braga e Diniz, 2015; Zenker et al., 2015). Na Amazônia, as informações estão disponíveis em 

Hawes et al. (2009), Teston e Delfina (2010), Teston et al. (2012), Delfina e Teston (2013), 
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Teston e Correa (2015), todos os trabalhos mencionados anteriormente dão ênfase para o 

Estado do Pará. 

 

1.1.4 Savanas amazônicas 

 

Na Amazônia predominam as florestas de terra firme, reunindo também uma 

composição de ecossistemas que se constituem em: cerrados ou savanas, campinaranas, 

campinas, várzeas, igapós, ―pontões‖ rochosos e barrancas (altitudinais) (Ab‘Saber, 2002). 

Savanas são fitofisionomias dos trópicos caracterizadas por possuir uma vegetação 

aberta, dominada pelo estrato herbáceo (ervas e capins), onde as árvores e os arbustos podem 

ou não estar presentes sob diferentes densidades (Sarmiento, 1984; Eiten, 1986; Huber, 1987). 

De acordo com Eiten (1983), a vegetação das savanas amazônicas é pobre em espécies 

e indivíduos arbóreos cujos caracteres diferem do Cerrado, ainda que ocorra alta similaridade 

fisionômica. Já a comparação entre as savanas amazônicas mostra-se consideravelmente 

heterogênea (Miranda e Carneiro Filho, 1994). 

Atualmente, as variáveis edáficas e a sazonalidade climática são importantes para 

explicar a heterogeneidade ambiental (Miranda et al., 2006). Outros fatores como fogo, 

herbivoria e perturbações antrópicas também desempenham papéis diferenciados e 

importantes em cada região, sendo considerados como determinantes secundários desses 

ecossistemas (Gibbs et al., 1983; Medina, 1987; Borhidi, 1988; Pagano et al., 1989; Durigan 

et al., 1994; Hoffmann, 1996). 

As savanas compreendem uma área de aproximadamente 150.000 km
2 

na Amazônia 

brasileira (Braga, 1979; Pires e Prance, 1985) e, por apresentarem regiões ecotonais, são 

consideradas de extrema importância biológica para a conservação da biodiversidade (MMA, 

2007). São distribuídas nos estados do Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia e Roraima (Pires e 

Prance, 1985) de forma isolada (encraves) ou não isolada (periféricas) ao longo do contínuo 

florestal (Sanaiotti et al., 2002). No Pará, podem ser encontrada na ilha do Marajó, nas regiões 

do Alto Paru, de Monte Alegre e do rio Trombetas, Santarém (Alter do Chão), Serra dos 

Carajás e Serra do Cachimbo (Pires e Prance, 1985). 

As savanas de Alter do Chão (Figura 3) são classificadas como campo cerrado 

(Oliveira-Filho e Ratter, 2002) representando uma formação savânica intermediária, 

diferenciada pela presença do estrato arbóreo (Coutinho, 1978). Magnusson et al. (2008) 

descrevem como: uma savana de estrato inferior herbáceo de altura e densidade variáveis, um 
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estrato arbustivo de 60-80 cm de altura e um estrato arbóreo que pode atingir até 10 metros de 

altura. Estes autores também observaram que as queimadas ocorrem nos meses de agosto a 

dezembro. Estas áreas de savanas têm sido alvo de estudos sobre o solo (Sanaiotti et al., 

2002), a flora (Miranda, 1993; Magnusson et al., 2008), a fauna de vertebrados (Magnusson, 

1993; Francisco et al., 1995; Faria et al., 2004; Cintra e Sanaiotti, 2005) e invertebrados da 

mesofauna, coleópteros, acari e himenópteros (Franklin et al., 2005; Matavelli e Louzada, 

2008; Santos et al., 2008; Vasconcelos et al., 2008). Além disso, estas manchas de savana se 

encontram em uma Unidade de Conservação (UC) conhecida como Área de Proteção 

Ambiental Alter de Chão (APA Alter de Chão). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Área de savana localizada ao sul da APA Alter do Chão, Santarém, Pará.  

Foto: Danúbia Valente (2014). 
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1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 Realizar um estudo faunístico sobre mariposas Arctiini em áreas de savana na Área de 

Proteção Ambiental Alter do Chão. 

1.2.2 Objetivos específicos 

 Inventariar a fauna das mariposas Arctiini em savanas na APA Alter do Chão.  

 Analisar a abundância, riqueza, composição, diversidade, dominância e constância de 

Arctiini ao longo de um ano. 

 Correlacionar as variáveis meteorológicas: temperatura do ar, umidade relativa do ar e 

precipitação com os parâmetros abundância e riqueza de espécies. 
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Resumo 32 

Este estudo analisou a fauna de Arctiini através de parâmetros faunísticos (composição, 33 

abundância, riqueza e diversidade) e de variáveis microclimáticas (precipitação, temperatura 34 

do ar e umidade relativa do ar), considerando a amostragem total, duas áreas de savanas (Alter 35 

do Chão e São Pedro) e dois períodos (mais e menos chuva), na Área de Proteção Ambiental 36 

Alter do Chão, no município de Santarém, Pará. As mariposas foram capturadas no período de 37 

junho de 2014 a maio de 2015, utilizando armadilhas luminosas modelo Pensilvânia e, as 38 

variáveis microclimáticas coletadas por sensores termo-higrômetro (HOBO) e pluviômetros. 39 

Foram contabilizados 580 indivíduos pertencentes a 91 espécies. Pseudalus limona Schaus 40 

1896 predominou em termos de constância e dominância. A diversidade (H‘ = 3,34) e 41 

uniformidade (U = 0,74) de Shannon e dominância de Berger-Parker (BP = 0,30) foram 42 

próximos aos valores de estudos realizados no Pará. O índice de diversidade (H‘) obtido para 43 

áreas e períodos foram testados, ocorrendo diferença significativa apenas entre os períodos (t 44 

= 8,367). A menor estimativa de espécies foi calculada pelo Bootstrap (106) e demonstrada 45 

pela curva de rarefação que ainda carece um pouco mais de esforço para atingir a 46 

estabilização. A correlação foi significativamente positiva entre a abundância e a umidade 47 

relativa do ar para todo o período amostral (r = 0,78 e p < 0,00251) quanto para a área de São 48 

Pedro (r = 0,85 p < 0, 00042) e negativa para temperatura do ar (r = -0,63 p < 0, 0276) 49 

também nesta área. 50 

 51 

Palavras-chave 52 

Savanas amazônicas, conservação, mariposas-tigre, riqueza 53 

 54 

 55 
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Introdução 56 

O Bioma Amazônia detém cerca de 1/3 do estoque genético planetário, apresenta elevada 57 

diversidade e o mais forte potencial biológico do mundo (Albagli 2001, Junk & Mello 1990). 58 

No entanto, este vem sendo ameaçado por conta da exploração madeireira, queimadas, 59 

extinção da fauna, invasão de espécies exóticas, mudanças climáticas, fragmentação, 60 

aberturas de estradas, desmatamento e hidrelétricas (Junk & Mello 1990, Fearnside 1999, 61 

Ferreira et al 2005). Em detrimento disso, a perda da biodiversidade é a principal 62 

consequência para os ecossistemas amazônicos (Vieira et al 2005). 63 

O conhecimento da diversidade biológica é essencial para que se possa entender o 64 

funcionamento de uma comunidade e desenvolver planos de manejo para sua preservação 65 

(Ferro & Diniz 2007). Neste sentido, a análise faunística compreende uma das técnicas 66 

empregadas para avaliar as informações dos organismos, pois nos permite caracterizar e 67 

determinar uma referida comunidade, determinando assim, diversos índices em relação às 68 

espécies existentes e entre comunidades (Oliveira & Bortoli 2006). 69 

Vale ressaltar que nos estudos sobre a fauna tem sido utilizado como parâmetros a 70 

abundância e riqueza de espécies amostradas em uma determinada área (Uramoto et al 2005), 71 

e estes tornam-se completos ao abordar a diversidade temporal para informar as variações 72 

sazonais das espécies e a época de ocorrência (Teston et al 2012). 73 

A ordem Lepidoptera é uma das principais ordens de insetos e alguns deles possuem a 74 

capacidade de adaptar-se às condições locais de clima e vegetação (Duarte et al 2012). Esses 75 

têm sido considerados os principais motivos pelo qual utilizam-se os lepidópteros, tais como 76 

as mariposas Arctiini no monitoramento de ecossistemas (Hilty & Merelender 2000). 77 

A região amazônica constitui-se de um complexo mosaico de ecossistemas como: 78 

florestas de terra firme, cerrados ou savanas, campinaranas, campinas, várzeas, igapós, 79 

―pontões‖ rochosos e barrancas (Ab‘Saber 2002), distribuído em uma imensa área geográfica, 80 
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fatores dos quais resultam na intensificação dos esforços para contribuir no conhecimento da 81 

fauna de lepidópteros, especialmente os noturnos (Delfina & Teston 2013, Almeida et al 82 

2014, Teston & Correa 2015), mas estes ainda são incipientes apesar das produções científicas 83 

sobre o conhecimento dos vários aspectos da diversidade biológica da Amazônia brasileira 84 

estar crescendo de maneira exponencial (Vieira et al 2005). 85 

Desta forma, o presente estudo tem por objetivo analisar a fauna de Arctiini ocorrentes 86 

em duas áreas de savana na Área de Proteção Ambiental Alter do Chão (APA Alter do Chão) 87 

considerando os parâmetros faunísticos (composição, abundância, riqueza e diversidade) e a 88 

sua correlação com as variáveis climáticas (precipitação, temperatura do ar e umidade relativa 89 

do ar). 90 

 91 

Material e Métodos 92 

O estudo foi realizado na APA Alter do Chão, no município de Santarém, PA, onde 93 

foram selecionadas duas áreas de savana e, implementados dois pontos amostrais em cada 94 

área (Fig 1), conforme descrição abaixo: 95 

Alter do Chão (AC): 02º32‘26.8‘‘S e 54º58‘04.4‖O (ponto 1) distância de 230 m da 96 

margem florestal; 02º32‘27.7‖S e 54º58‘35.2‖O (ponto 2) distância de 215 m da margem 97 

florestal; 940 m de distância entre os dois pontos, localizada no leste da APA Alter do Chão. 98 

São Pedro (SP): 02º31‘31.6‖S e 54º53‘59.9‖ O (ponto 1) distância de 215 m da margem 99 

florestal; 02º31‘30.8‖S e 54º54‘06.1‖O (ponto 2) distância de 230 m da margem florestal; 960 100 

m de distância entre os dois pontos, localiza-se no sul da APA Alter do Chão. 101 

A APA Alter do Chão compreende uma área de 16.180 hectares (Santarém 2003), 102 

constituída por savana, floresta ombrófila, floresta de igapó e vegetação secundária e áreas de 103 

tensão ecológica, devido o contato entre savana e floresta (Radambrasil 1976). As savanas de 104 

Alter do Chão apresentam perfil de vegetação de campo cerrado (Oliveira-Filho & Ratter 105 
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2002), onde ocorre em sua maioria gramíneas (Paspalum carinatum e Trachypogon 106 

plumosus), ciperáceas e arbustos (Magnusson et al 2008). Conforme a classificação Köppen o 107 

tipo climático desta área é Ami, isto é, tropical úmido. A precipitação anual média na região é 108 

de 2.000 mm e a temperatura média anual varia entre 24 e 27,8 ºC (Miranda 1993). 109 

As coletas mensais ocorreram durante uma noite em cada área, no período de lua nova, 110 

entre os meses de junho de 2014 a maio de 2015 compreendendo dois períodos distintos 111 

(período mais chuvoso e menos chuvoso), totalizando 12 (doze) coletas com 48 amostras. 112 

As mariposas foram capturadas através de armadilhas luminosas, modelo Pensilvânia 113 

(Frost 1957), o protocolo de coleta utilizado segue Delfina & Teston (2013). Para inferências 114 

de temperatura do ar (ºC) e umidade relativa do ar (%) foram afixados nas armadilhas 115 

sensores termo-higrômetro (HOBO) e para a precipitação foram instalados um pluviômetro 116 

próximo a cada armadilha. 117 

Após a instalação as armadilhas foram ligadas ao anoitecer (18 horas) a uma bateria 118 

automotiva de 12 volts e desligadas ao amanhecer (6 horas), o material foi retirado e 119 

conduzido para o Laboratório de Estudos de Lepidópteros Neotropicais (LELN) da 120 

Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) para triagem e quantificação dos Arctiini. 121 

Um ou dois exemplares por espécies foram montados e outra parte mantida em envelopes 122 

entomológicos. A identificação e o posicionamento sistemático das espécies foram realizados 123 

com auxílio de bibliografia especializada referida por Teston & Corseuil (2002, 2003a, 124 

2003b) e Vincent & Laguerre (2014). O material testemunha foi depositado na coleção do 125 

LELN anexo ao Museu de Zoologia (MZSTM) do Programa de Ciências Naturais da UFOPA. 126 

A fauna foi analisada através da sua composição, da constância das espécies que foi 127 

calculada e classificando-as de acordo com Bodenheimer referido por Silveira Neto et al (1976), 128 

em: acidentais (A), as presentes em menos de 25%; acessórias (B) as presentes em 25% a 50%; e 129 

constantes (C) as espécies presentes em mais de 50% das coletas. As categorias de dominância 130 
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foram calculadas e classificadas conforme Ott & Carvalho (2001), em: eudominante (E), as 131 

espécies presentes em mais de 10% da amostragem; dominante (B) presentes entre 5 e10%; 132 

subdominante (S), presentes entre 2 e 5%; eventual (EV), presentes entre 1 e 2%; e rara (R), 133 

presente em menos de 1%. 134 

Além destes, outros parâmetros foram calculados tais como, a abundância (N), riqueza (S) e, 135 

índice sde diversidade de Shannon (H‘), uniformidade de Shannon (U‘) e dominância de Berger- 136 

Parker (BP) conforme Magurran (2011). Os valores de H‘ entre as áreas (Alter do Chão e São 137 

Pedro) e os períodos (chuvoso e menos chuvoso), foram comparados pelo teste ―t‖ pelo software 138 

PAST versão 3.01 (Hammer et al 2001). A similaridade da composição faunística, para cada 139 

período e área foi avaliada pela Análise de Agrupamento (UPGMA) usando a medida de 140 

Morisita, calculados pelo software anterior. Estimativas de riqueza foram realizadas utilizando o 141 

programa ―EstimateS‖ versão 9.1.0 (Colwell 2013), aplicando os métodos ―Chao (1 e 2), 142 

Jackknife (1 e 2) e Bootstrap‖, utilizando 1.000 casualizações com abundância de classes igual a 143 

10 (Colwell & Coddington, 1994). Também, foi construída curva de rarefação para o total da 144 

amostragem e para cada área empregando o índice de ―Mao Tau‖ com intervalo de confiança a 145 

95%. 146 

A riqueza e abundância das espécies foram correlacionadas com as médias noturnas das 147 

variáveis meteorológicas: precipitação (mm), temperatura do ar (ºC) e umidade relativa do ar (%), 148 

utilizando a correlação de Pearson pelo software PAST (Hammer et al 2001). 149 

 150 

Resultados  151 

Caracterização geral da fauna 152 

Foi registrado um total de 91 espécies (S) e 580 indivíduos (N), de cinco das sete 153 

subtribos de Arctiini, sendo as mais representativas, Euchromiina e Phaegopterina, com 32 154 

espécies cada (Tabela1). 155 
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Foram observadas seis espécies constantes (6,6%), vinte e sete acessórias (29,7%) e 156 

cinquenta e oito acidentais (63,7%). Nenhuma espécie esteve presente em 100% das coletas, 157 

as que se sobressaíram foram Pseudalus limona Schaus, 1896, Dycladia lucetius (Stoll, 1781) 158 

e Macrocneme adonis Druce, 1884, ocorrendo em 83% das coletas. Com relação à 159 

dominância: uma eudominante (1%), duas dominantes (2%), seis subdominantes (7%), nove 160 

eventuais (10%) e setenta e três raras (80%). P. limona (N = 175) foi a única eudominante e, 161 

M. adonis (N = 34) e Trichromia perversa (Rothschild, 1909) (N = 30) foram dominantes 162 

(Tabela 1). 163 

O índice de diversidade de Shannon foi H‘ = 3,34, a uniformidade de Shannon (U = 0,74) 164 

e a dominância de Berger- Parker (BP = 0,30) (Tabela 2). 165 

As espécies representadas com mais de 10 indivíduos foram 11 (12%), com apenas um 166 

indivíduo ou ―singletons‖ 32 (35%) e com dois indivíduos ou ―doubletons‖ 17 (12%). As 167 

espécies coletadas em uma amostra correspondem a 32 unicatas e em duas amostras foram 20 168 

duplicatas (Tabela 3). 169 

Quanto aos estimadores de riqueza, ―Jackknife 2‖ foi o que estimou mais espécies (134) e 170 

―Bootstrap‖ menos espécies (106) (Tabela 3). 171 

A curva de rarefação de espécies mostra que não atingiu a assíntota (Fig 2a) e isso pode 172 

ser notado através dos valores relacionados a riqueza observada e estimada demostrando que 173 

entre 68% e 86%  das espécies foram representadas (Tabela 3). 174 

Houve apenas correlação significativa e positiva entre abundância e a umidade relativa do 175 

ar (r = 0,78 e p < 0,00251) (Tabela 4), não ocorrendo para as demais variáveis meteorológicas 176 

(precipitação e temperatura). Também não houve correlação entre a riqueza de espécies e as 177 

variáveis meteorológicas. 178 

 179 

Caracterização da fauna entre as áreas (Alter do Chão e São Pedro) 180 
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Entre as áreas, a riqueza de espécies foi similar, ao contrário da abundância que foi 181 

elevada em São Pedro (N = 345) (Tabela 2). 182 

As espécies comuns entre as áreas totalizaram 48 (53%) e, as espécies exclusivas 183 

corresponderam a 21 (23%) em Alter do Chão e 22 (24%) em São Pedro (Tabela 1). 184 

A diversidade de Shannon foi maior em Alter do Chão (Tabela 2), apesar disso não 185 

ocorreu diferença significativa entre as áreas (t = 1,079). A uniformidade de Shannon também 186 

apresentou superioridade nesta área, exceto a dominância de Berger-Parker (Tabela 2). 187 

Foi evidenciada uma alta similaridade de 0,86 entre São Pedro e Alter do Chão em 188 

comparação ao período de menos chuva, o mesmo foi observado entre Alter do Chão e São 189 

Pedro em relação ao período de mais chuva cujo valor de agrupamento foi de 0,96 (Fig 3). 190 

O ―Bootstrap‖ estimou menos espécies em ambas as áreas, sendo que a riqueza observada 191 

em Alter do Chão (69) e São Pedro (70) em comparação as estimadas evidenciaram que as 192 

espécies coletadas, respectivamente, variaram de 81% e 84% e, o inverso, mais espécies, foi 193 

estimado por ―Jackknife 2‖ em Alter do Chão (132) e São Pedro (114) (Tabela 3). 194 

As curvas de rarefações mantiveram-se crescente nas áreas analisadas (Fig 2b e c). 195 

As correlações foram significativas apenas na área de São Pedro, sendo negativa a 196 

relação entre abundância e temperatura (r = -0,63 p < 0,0276) e positiva entre abundância e a 197 

umidade relativa (r = 0,85 p < 0, 00042) (Tabela 4). 198 

 199 

Caracterização da fauna entre os períodos (menos chuvoso e mais chuvoso) 200 

Destaca-se o período menos chuvoso quanto à riqueza (S = 75) e o período mais chuvoso 201 

quanto à abundância (N = 320) (Tabela 2). 202 

As espécies compartilhadas entre os períodos foram 39 (42%) e, as espécies exclusivas 203 

totalizaram 36 (39%) no período de menos chuva e 16 (18%) no período de mais chuva 204 

(Tabela 1). 205 



23 
 

Em relação à diversidade de Shannon (H‘), verificou-se um valor mais alto no período 206 

menos chuvoso (Tabela 2), apresentando diferença significativa entre os períodos (t = 8,367), 207 

ainda para este período, foram obtidas maior uniformidade de Shannon (U) e menor 208 

dominância de Berger-Parker (BP) (Tabela 2). 209 

A similaridade entre os períodos foi em torno de 0,63. 210 

Do estimador ―Chao 2‖ (148) obteve-se a máxima riqueza de espécies esperadas no 211 

período menos chuvoso, e quando comparadas as observadas corresponderam a 51% das 212 

espécies capturadas (Tabela 3). O ―Bootstrap‖ (91) estimou a mínima riqueza de espécies 213 

também neste mesmo período, o menos chuvoso, porém em relação a riqueza obervada foram 214 

coletadas 83% das espécies (Tabela 3). Estes resultados contribuem com o comportamento 215 

das curvas de rarefações de espécies, que permanecem em ascensão (Fig 2d e e). 216 

 217 

Discussão 218 

A riqueza de espécies (S = 91) resultante das duas áreas de savana na APA Alter do Chão 219 

representam aproximadamente 17% das 533 espécies de Arctiini atualmente registradas no 220 

Pará (Teston & Freitas 2015), e 11% das 805 espécies listadas para a Amazônia (Teston & 221 

Ferro 2016). Em comparação com outros estudos realizados no Pará, com a mesma 222 

metodologia de coleta, a riqueza de espécies deste trabalho foi maior que em áreas 223 

antropizadas S = 64 (Teston & Delfina 2010) e S = 85 (Delfina & Teston 2013) e, num 224 

fragmento de floresta primária (S= 78) (Teston et al 2012). Porém, inferior a riqueza 225 

encontrada em áreas de conservação como a Floresta Nacional do Tapajós (S = 130) (Freitas 226 

2014) e o Parque Nacional Serra do Pardo (S = 221) (Teston & Correa 2015), neste com pano 227 

iluminado e lâmpadas mais fortes (duas de 250 Watts). Para o Cerrado, Ferro & Diniz (2007) 228 

amostraram mais que o dobro de espécies (S = 197), entretanto em 14 áreas. Alguns trabalhos 229 

na região Neotropical também registraram mais espécies de Arctiini em floresta secundária 230 
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(Hawes et al 2009), de sucessão (Ricketts et al 2001) e que sofreram alteração (Noske et al 231 

2008). 232 

Dentre as três espécies consideradas constantes, D. lucetius é a que tem se destacado pela 233 

sua incidência tendo em vista, que isso já ocorreu em áreas antropizadas (Teston & Delfina 234 

2010, Delfina & Teston 2013), sugerindo a sua adaptação a variações climáticas e hábitats 235 

antropogênicos (Teston & Delfina 2010). A espécie P. limona apresentou maior abundância 236 

(N = 175), este resultado também foi constatado em uma área de cerrado sensu stricto já que 237 

se trata de espécie polífaga no estágio larval (Braga & Diniz 2015). 238 

A diversidade e uniformidade foi inferior ao valor referido por Teston & Delfina (2010) e 239 

superior ao valor mencionado por Delfina & Teston (2013) ambos em áreas antropizadas, e 240 

próximos aos valores encontrados por Teston et al (2012), Freitas (2014) e Teston e Correa 241 

(2015) em áreas de florestas no Pará. O resultado obtido de baixa dominância contrasta com a 242 

alta uniformidade e isto, corrobora com Teston et al (2009) que obtiveram resultados 243 

semelhantes num fragmento de Mata Atlântica no Rio Grande do Sul e, afirmam que isto é 244 

um atributo das comunidades mais diversas. 245 

As espécies de Arctiini representadas por ―singletons‖ foi numericamente expressiva. 246 

Braga & Diniz (2015) obtiveram em uma das fitosionomia de Cerrado (cerrado sensu stricto) 247 

um percentual de ―singletons‖ bem mais elevado (58,5%), entretanto para Arctiinae. Este 248 

padrão foi ressaltado no trabalho de Novotny & Basset (2000), que apresentou baixas 249 

abundâncias para a maioria das espécies de comunidades de insetos herbívoros em ambientes 250 

tropicais, e isto vem se verificando em estudos recentes (Moreno et al 2014, Teston & Correa 251 

2015, Zenker et al 2015). 252 

O estimador ―Jackknife 2‖ apresentou o maior valor estimado da riqueza, isto em função 253 

do número encontrado de ―singletons‖ e ―doubletons‖ na nossa amostragem, demonstrando 254 

que um número considerável de espécies ainda pode ser amostrado. Já, ―Bootstrap‖ estimou 255 
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uma riqueza com menos espécies para serem capturadas, em virtude da alta incidência de 256 

espécies (unicatas e duplicatas) (Magurran 2011). 257 

A correlação positiva apresentada entre abundância de Arctiini e umidade relativa diferiu 258 

do resultado obtido por Teston e Corseuil (2004) que não permitiu evidenciar relações 259 

estreitas entre estas mesmas variáveis, ao analisarem a diversidade de Arctiini em seis 260 

comunidades no Rio Grande do Sul. 261 

A igualdade na riqueza de espécies entre as áreas pode ser explicada pela semelhança 262 

na sua composição florística. Ao contrário da abundância, que foi mais alta em São Pedro, 263 

esta discrepância se deve a grande quantidade de P. limona, Aclytia heber Cramer, 1780, M. 264 

adonis e T. perversa, supostamente a alta ocorrência de algumas destas espécies são 265 

favorecidas pela abundância e variedade de recursos alimentares, dieta alimentar e o hábito de 266 

atividade noturna. 267 

A área de Alter do Chão apresentou elevados índices faunísticos, apresentando uma fauna 268 

de Arctiini mais diversa e uniforme. A baixa dominância é devido a espécie P. limona ser 269 

pouco abundante nesta área. 270 

Os resultados dos estimadores para as áreas reforçam o que foi apresentado anteriormente 271 

na amostragem total. De acordo com Magurran (2011), os estimadores se baseiam na riqueza 272 

das espécies raras compartilhadas entre grupos de amostras através de quatro variáveis: 273 

―singletons‖ (ou as espécies com somente um indivíduo), ―doubletons‖ (ou as espécies com 274 

somente dois indivíduos), unicatas (ou as espécies que ocorrem em somente uma amostra) e 275 

duplicatas (ou as espécies que ocorrem em somente duas amostras). Destas variáveis, as 276 

unicatas foram as de maiores peso em Alter do Chão (Tabela 3). 277 

Em São Pedro, a abundância correlacionou com as variáveis meteorológicas de umidade 278 

relativa e temperatura, segundo Galo et al (2002) estas duas variáveis proporcionam uma 279 

condição microclimática local favorável para o aumento de descendentes de insetos. Outras 280 
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pesquisas mostram que estas variáveis também foram determinantes para a composição de 281 

espécies de mariposas das famílias Cambridae, Erebidae (Arctiinae), Geometridae, 282 

Saturniidae, Sphingidae, Noctuidae e Notodontidae, em Yucatán, México (Montero - Munhoz 283 

et al 2013) e distribuição de espécies de coleópteros no Cerrado (Pinheiro et al 2002). 284 

No período menos chuvoso foi observada a maior riqueza de espécies coincidindo com o 285 

encontrado em trabalhos realizados no Pará (Teston & Delfina 2010, Teston et al 2012, 286 

Delfina & Teston 2013). No Cerrado, Scherrer et al (2013) não encontraram diferença na 287 

riqueza de espécies em se tratando da subfamília Arctiinae entre os períodos, mas Ferro e 288 

Diniz (2007) observaram uma riqueza considerável de espécies de Arctiinae (S =197) em 14 289 

áreas de Cerrado num único período de amostragem (mais chuvoso). Quanto à abundância, o 290 

período que sobressaiu neste estudo corrobora com os padrões de sazonalidade nos sistemas 291 

Neotropicais, que define o período chuvoso como o mais abundante e propício para o 292 

desenvolvimento de insetos (Araújo 2013). Alguns trabalhos realizados nos Biomas 293 

Amazônia com Noctuidae (Almeida et al 2014), no Cerrado entomofauna incluindo 294 

lepidópteros (Oliveiras & Frizzas 2008) e na Mata Atlântica com Sphingidae (Duarte Jr. & 295 

Schlindwen 2005), confirmam o período de mais chuva com maior abundância de espécies. 296 

No período menos chuvoso, a alta diversidade e uniformidade é inversamente 297 

proporcional a dominância e está de acordo com Magurran (2011), isto ocorreu devido a 298 

espécie P. limona que foi menos abundante neste período. Teston & Delfina (2010) e Delfina 299 

& Teston (2013) também encontraram no período de menos chuva alta diversidade e 300 

uniformidade. 301 

Moraes et al (2005) apontam a precipitação como a principal variável meteorológica e 302 

delimitadora dos períodos de sazonalidade em regiões tropicais, confirmando assim os 303 

resultados encontrados para a similaridade que demostra a distinção entre os períodos. O 304 
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quantitativo de espécies compartilhadas e as diferenças de espécies exclusivas encontradas 305 

entre os períodos também são indicativos para tais implicações. 306 
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Tabela 1 Número de espécimes, dominância (E = eudominante, D = dominante, S = 458 

subdominante, EV = eventual e R = rara), constância (A = acidental, B = acessória e C = 459 

constante) de Arctiini (Lepidoptera, Erebidae, Arctiinae) coletados com armadilhas luminosas 460 

em duas áreas de savanas (AC - Alter do Chão e SP - São Pedro) e em dois períodos (- chuva 461 

e + chuva) da APA Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil, no período de junho de 2014 a maio 462 

de 2015. 463 

 464 

Subtribos/Espécies 

Áreas Períodos 

Total 
AC SP 

- 

chuva 

+ 

chuva 

Arctiina  66 112 41 137 178 

Pseudalus limona Schaus 1896 
(E) (C)

 65 110 40 135 175 

Virbia subapicalis (Walker, 1854) 
(R) (A)

 1 2 1 2 3 

Ctenuchina  27 41 35 33 68 

Abrochia fulvisphex (Druce, 1898) 
(R) (B)

 1 3 2 2 4 

Aclytia gynamorpha Hampson, 1898 
(EV) (B)

 1 5 4 2 6 

Aclytia heber (Cramer, 1780) 
(S) (B)

 3 10 11 2 13 

Aclytia punctata Butler, 1876 
(R) (A)

 1 1 

 

2 2 

Correbia lycoides (Walker, 1854) 
(R) (B)

 1 2 2 1 3 

Correbidia assimilis (Rothschild, 1912) 
(R) (A)

 1 

 

1 

 

1 

Correbidia calopteridia (Butler, 1878) 
(R) (A)

 1 

 

1 

 

1 

Delphyre dizona (Druce, 1898) 
(S) (B)

 6 9 1 14 15 

Delphyre flaviceps (Druce, 1905)
 (R) (A)

 1 1 

 

2 2 

Delphyre roseiceps Dognin, 1909 
(R) (A)

 1 

 

1 

 

1 

Delphyre sp.1 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Delphyre sp.2 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Episcepsis lamia (Butler, 1877) 
(R) (A)

 1 

  

1 1 

Heliura sp. 
(R) (A)

 3 1 4 

 

4 

Heliura tetragrama (Walker, 1854) 
(R) (A)

 

 

2 1 1 2 

Heliura zonata Druce, 1905 
(R) (A)

 1 

  

1 1 

Metastatia pyrrhorhoea (Hübner, 1827) 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Pompiliodes aliena (Walker, 1854) 
(R) (A)

 1 

 

1 

 

1 

Pseudohyaleucerea vulnerata (Butler, 1875) 
(R) (B)

 2 2 1 3 4 

Pseudopompilia mimica Druce, 1898 
(R) (A)

 

 

2 1 1 2 

Telioneura albapex (Druce, 1898) 
(R) (A)

 1 

  

1 1 

Telioneura hypophaea (Hampson, 1905)
 (R) (A)

 1 

 

1 

 

1 

Continua 
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Continuação 

Subtribos/Espécies 

Áreas Períodos 

Total 
AC SP 

- 

chuva 

+ 

chuva 

Euchromiina 95 105 95 105 200 

Calonotos aequimaculatus Zerny, 1931
 (S) (C)

 10 10 8 12 20 

Calonotos helymus (Cramer, 1775) 
(EV) (B)

 4 5 7 2 9 

Calonotos triplaga Hampson, 1909 
(EV) (B)

 6 3 1 8 9 

Cosmosoma achemon (Fabricius, 1781) 
(EV) (B)

 2 9 2 9 11 

Cosmosoma admota (Herrich-Schäffer, 1854)
 (R) (B)

 1 2 1 2 3 

Cosmosoma sp. 
(R) (A)

 1 

  

1 1 

Cosmosoma subflamma (Walker, 1854) 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Dycladia lucetius (Stoll, 1781)
 (S) (C)

 9 14 17 6 23 

Epanycles imperialis (Walker, 1854)
 (R) (B)

 3 2 2 3 5 

Hyda basilutea (Walker,1854) 
(R) (A)

 1 1 2 

 

2 

Isanthrene sp.
 (R) (A)

 1 

 

1 

 

1 

Isanthrene varia (Walker, 1854)
 (R) (A)

 1 

  

1 1 

Leucotmemis dorsalis (Walker, 1854)
 (R) (B)

 1 4 4 1 5 

Leucotmemis torrida (Walker, 1854)
 (R) (A)

 1 

 

1 

 

1 

Loxophlebia sp.
 (R) (A)

 

 

1 

 

1 1 

Macrocneme adonis Druce, 1884 
(D) (C)

 14 20 14 20 34 

Macrocneme lades (Cramer, 1776) 
(R) (A)

 2 1 

 

3 3 

Macrocneme thyridia Hampson, 1898 
(S) (C)

 13 11 4 20 24 

Macrocneme zongonata Dietz, 1994 
(R) (B)

 2 3 4 1 5 

Orcynia calcarata (Walker, 1854)
 (R) (A)

 

 

2 1 1 2 

Pheia gaudens (Walker, 1856) 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Pheia sp. 
(R) (A)

 2 

 

2 

 

2 

Pheia utica (Druce, 1889)
 (R) (B)

 2 2 1 3 4 

Phoenicoprocta corvica (Dognin, 1910)
 (R) (B)

 4 1 3 2 5 

Phoenicoprocta vacillans (Walker, 1856) 
(R) (A)

 1 1 1 1 2 

Poliopastea anthracina (Klages, 1906) 
(R) (A)

 

 

2 1 1 2 

Poliopastea plumbea Hampson, 1898 
(EV) (C)

 7 4 9 2 11 

Rhynchopyga discalba Kaye, 1918 
(R) (A)

 2 3 4 1 5 

Saurita cassandra (Linnaeus, 1758)
 (R) (A)

 2 1 1 2 3 

Saurita concisa (Walker, 1854) 
(R) (A)

 1 

 

1 

 

1 

Saurita sp.
 (R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Continua  
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Continuação      

Subtribos/Espécies 

Áreas Períodos 

Total 
AC SP 

- 

chuva 

+ 

chuva 

Sesiura sp. 
(R) (A)

 2 

  

2 2 

Pericopina  4 3 4 3 7 

Calodesma collaris (Drury, 1782) 
(R) (B)

 1 3 4 

 

4 

Chetone catilina (Cramer, [1775]) 
(R) (A)

 2 

  

2 2 

Hypocrita temperata (Walker, 1856) 
(R) (A)

 1 

  

1 1 

Phaegopterina  43 84 85 42 127 

Amaxia chaon (Druce, 1883) 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Amaxia pseudodyuna Rothschild, 1922 
(R) (B)

 2 1 3 

 

3 

Amaxia sp. 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Apiconoma opposita (Walker, 1854)
 (R) (B)

 1 3 3 1 4 

Azatrephes discalis (Walker, 1856) 
(R) (A)

 1 2 

 

3 3 

Euplesia sphingidea (Perty, [1833]) 
(R) (A)

 

 

2 2 

 

2 

Evius sp. 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Himerarctia docis (Hübner, [1831]) 
(R) (A)

 1 

 

1 

 

1 

Himerarctia griseipennis (Rothschild, 1909) 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Hyperandra novata (Dognin, 1924)
 (R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Idalus carinosa (Schaus, 1905) 
(EV) (B)

 1 7 7 1 8 

Idalus citrina Druce, 1890
 (R) (A)

 2 

  

2 2 

Idalus critheis Druce, 1884 
(R) (B)

 1 3 1 3 4 

Idalus lineosus Walker, 1869 
(S) (B)

 5 8 9 4 13 

Ischnognatha semiopalina Felder & Rogenhofer, 1874 
(R) 

(A)
 1 

 

1 

 

1 

Lepidokirbyia venigera Toulgoët, [1983] 
(R) (B)

 

 

4 2 2 4 

Lophocampa citrina (Sepp, [1852]) 
(R) (B)

 1 3 3 1 4 

Machaeraptenus ventralis Schaus, 1894
 (R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Ormetica sypilus (Cramer, [1777])
 (R) (A)

 

 

1 

 

1 1 

Pareuchaetes aurata (Butler, 1875)
 (R) (A)

 1 2 

 

3 3 

Premolis semirufa (Walker, 1856) 
(R) (A)

 2 

 

2 

 

2 

Pseudepimolis flavonotata (Rothschild, 1909)
 (R) (B)

 2 2 4 

 

4 

Psychophasma erosa (Herrich-Schäffer, [1858])
 (EV) (B)

 2 5 7 

 

7 

Rhipha strigosa (Walker 1854) 
(EV) (B)

 3 4 5 2 7 

Scaptius asteroides (Schaus, 1905)
 (R) (A)

 1 2 3 

 

3 

Scaptius sanguistrigata (Dognin, 1910) 
(R) (A)

 1 1 1 1 2 

Continua 
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Continuação      

Subtribos/Espécies 

Áreas Períodos 

Total 
AC SP 

- 

chuva 

+ 

chuva 

Scaptius submarginalis (Rothschild, 1909)
 (EV) (B)

 3 4 6 1 7 

Trichromia patara (Druce, 1896)
 (R) (A)

 1 1 2 

 

2 

Trichromia perversa (Rothschild, 1909) 
(D) (B)

 10 20 13 17 30 

Viviennea moma (Schaus, 1905) 
(R) (A)

 1 1 2 

 

2 

Viviennea superba (Druce, 1883) 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Viviennea zonana (Schaus, 1905) 
(R) (A)

 

 

1 1 

 

1 

Total  235 345 260 320 580 

 465 
  466 
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Tabela 2 Valores de abundância (N), riqueza (S) e índices de diversidade (H‘) 
ln

 e 467 

uniformidade (U) de Shannon e dominância de Berger-Parker (BP) para Arctiini (Lepidoptera, 468 

Erebidae, Arctiinae) amostrados com armadilha luminosa em duas áreas de savanas (AC -469 

Alter do Chão e SP - São Pedro) e em dois períodos (- chuva e + chuva) na APA Alter do 470 

Chão, Santarém, Pará, Brasil, no período de junho de 2014 a maio de 2015. 471 

Índices  
Áreas Períodos 

Total  
AC SP - chuva + chuva 

N 235 345 260 320 580 

S 69 70 75 55 91 

H' 3,34
ns

 3,19
ns

 3,70* 2,66* 3,34 

U 0,79 0,75 0,86 0,66 0,74 

BP 0,28 0,32 0,15 0,42 0,30 
ln

 (Logaritmo Natural); ns  não significativo pelo teste ―t‖ (p < 0,05); *significativo pelo teste ―t‖ (p < 0,05). 472 

  473 
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Tabela 3 Números de amostras, espécies, números de espécies representadas por apenas um 474 

(Singletons) e dois exemplares (Doubletons); número de espécies representadas em uma única 475 

(Unicatas) e duas amostras (Duplicatas); e estimadores de riqueza ―Bootstrap, Chao 1, Chao 476 

2, Jackknife 1 e Jackknife 2‖ para Arctiini (Lepidoptera, Erebidae, Arctiinae) coletados com 477 

armadilha luminosa em duas áreas de savanas (AC - Alter do Chão e SP - São Pedro), em dois 478 

períodos (- chuva e + chuva) e % (Porcentagem da riqueza observada em relação à riqueza 479 

estimada) na APA Alter do Chão em Santarém, Pará, Brasil, no período de junho de 2014 a 480 

maio de 2015. 481 

 

Área   Período   
Total  % 

AC % SP % 
-  

chuva 
% 

+  

chuva 
% 

Amostras 24 - 24 - 24 - 24 - 48 - 

Espécies  69 - 70 - 75 - 55 - 91 - 

Singletons 37 - 28 - 38 - 22 - 32 - 

Doubletons 15 - 15 - 11 - 16 - 17 - 

Unicatas 40 - 30 - 39 - 25 - 32 - 

Duplicatas 14 - 14 - 10 - 16 - 20 - 

Bootstrap 85 81 83 84 91 83 66 83 106 86 

Chao 1 114 60 96 73 140 53 70 78 119 77 

Chao 2 124 56 101 69 148 51 74 75 114 80 

Jackknife 1 107 64 99 71 112 67 79 70 122 74 

Jackknife 2  132 52 114 61 139 54 88 63 134 68 

 482 
  483 



37 
 

Tabela 4 Correlações para Arctiini capturados com armadilha luminosa em duas áreas de 484 

savanas (AC - Alter do Chão e SP – São Pedro) na APA Alter do Chão em Santarém, Pará, 485 

Brasil, no período de junho de 2014 a maio de 2015, mensuradas através das variáveis 486 

meteorológicas PRP (precipitação), T (temperatura do ar) e UR (umidade relativa do ar) em 487 

relação a riqueza (S) e abundância (N). 488 

 489 

Áreas Variáveis meteorológicas 
Riqueza (S) Abundância (N) 

r p r p 

Total 

PRP (mm) -0,5081 0,0917 -0,3830 0,2191 

T (ºC) -0,4059 0,1905 -0,5411 0,0692 

UR (%) 0,3805 0,2224 0,7845 0,0025* 

AC 

PRP (mm) -0,4451 0,1471 -0,3734 0,2319 

T (ºC) -0,4269 0,1663 -0,3760 0,2283 

UR (%) 0,4707 0,1225 0,5593 0,0587 

SP 

PRP (mm) 0,2067 0,5192 0,2125 0,5074 

T (ºC) -0,5004 0,0976 -0,6314 0,0277** 

UR (%) 0,3271 0,2993 0,8534 0,0004* 
* significativo pela correlação de Pearson (p < 0,01); **significativo pela correlação de Pearson (p < 0,05). 490 
 491 

  492 
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 493 
 494 

Fig 1 Localização da Área de Proteção Ambiental Alter do Chão e as duas áreas de savanas 495 

com seus pontos amostrais. 496 

 497 

 498 

 499 

 500 

 501 

 502 

 503 

 504 

 505 

 506 

 507 

 508 

 509 

 510 



39 
 

 511 

 512 

 513 

 514 

 515 

 516 

 517 

 518 

 519 

 520 

 521 

 522 

 523 

 524 

 525 
 526 

 527 

 528 

 529 

 530 

 531 

 532 

 533 

 534 

 535 

 536 

 537 

 538 

Fig 2 Curva de rarefação das espécies de Arctiini capturadas com armadilha luminosa na APA 539 

Alter do Chão, Santarém, Pará, de junho de 2014 a maio de 2015, referente a: a (amostragem 540 

geral), b (Alter do Chão) e c (São Pedro) as duas áreas de savanas e d (- chuva) e e (+ chuva) 541 

(linha contínua) aos dois períodos, intervalos de confiança de 95% (linhas tracejadas). 542 
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 543 

 544 

Fig 3 Análise de agrupamento (UPGMA) utilizando o índice de Morisita para espécies de 545 

Arctiini (Lepidoptera, Erebidae, Arctiinae) coletadas com armadilha luminosa em duas áreas 546 

(AC – Alter do Chão e SP – São Pedro) e em dois períodos (- chuva e + chuva) da APA Alter 547 

do Chão, Santarém, Pará, Brasil, no período de junho de 2014 a maio de 2015. 548 
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Resumo: Este trabalho inventariou a fauna de mariposas Arctiini nas áreas de savanas na 

Área de Proteção Ambiental Alter do Chão (Santarém, Pará, Brasil), compreendendo o 

período de junho de 2014 a fevereiro de 2016. A armadilha luminosa, modelo Pensilvânia, foi 

o aparato utilizado para a captura dos Arctiini durante uma noite de lua nova, permanecendo 

nas savanas por 12 horas (18:00 as 6:00). Foram analisadas a composição, a abundância (N) e 
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riqueza (S). Totalizaram 1.141 espécimes (N) e 126 espécies (S), destes três novos registros 

são tanto para o estado quanto para a Amazônia, contribuindo para o aumento no número de 

espécies no Pará e no Bioma  

Palavras - chave: Amazônia, armadilha luminosa, mariposas,  
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INTRODUÇÃO 1 

As savanas na Amazônia brasileira compreendem uma área de aproximadamente 150.000 2 

km
2 

(Braga 1979; Pires e Prance 1985) distribuídas nos estados do Amazonas, Amapá, Pará, 3 

Rondônia e Roraima (Pires e Prance 1985) e, ocorrendo de forma isolada (fragmentos) ou 4 

não (periféricas) ao longo do contínuo florestal, sob diferentes tipos climáticos, relevo e 5 

distúrbios antropogênicos (Sanaiotti et al. 2002; Santos et al. 2008). Apresentam regiões 6 

ecotonais consideradas de extrema importância biológica para a conservação da 7 

biodiversidade (Ministério do Meio Ambiente 2007). Apesar disso, não se tem noção em 8 

termos quantitativos da diversidade animal, apenas que os grupos mais bem estudados são de 9 

aves, répteis, anfíbios e peixes e os menos estudados invertebrados e mamíferos, com 10 

ressalvas de que algumas fitofisionomias que ainda não foram inventariadas (Barbosa et al. 11 

2007). Peres (2005) relata que com os indicadores do nosso atual grau de desconhecimento 12 

biológico, nós mal arranhamos a superfície de um inventário sistemático da biota amazônica. 13 

A transformação progressiva dos hábitats naturais amazônicos constitui-se uma das principais 14 

ameaças tanto para este ecossistema quanto para a biodiversidade (Vieira et al. 2005). A fim 15 

de proteger o patrimônio biológico nacional foram adotadas medidas conservacionistas 16 

através das criações das Unidades de Conservação (UCs) (Rylands e Brandon 2005). 17 

A Área de Proteção Ambiental Alter do Chão (APA Alter do Chão) está localizada no 18 

município de Santarém, no oeste do Pará (Santarém 2003), considerada por Rylands e Pinto 19 

(1998) como um santuário de fauna, por apresentar grande biodiversidade. Porém, a área 20 

encontra-se muito próxima da rodovia federal BR-163 numa das regiões onde avançam as 21 

atividades do desmatamento, conhecida como ―Arco do Desmatamento‖ (Fearnside e 22 

Alencastro Graça 2009). 23 

Os inventários que objetivam o levantamento da diversidade biológica, geralmente utilizam 24 

insetos pela grande diversidade, abundância, serem comuns o ano inteiro e facilmente 25 
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amostrado (Freitas et al. 2003; Freitas et al. 2006). Os lepidópteros estão entre estes atributos, 26 

que são fatores determinantes para considerá-los indicadores biológicos em monitoramento 27 

ambiental (Wink et al. 2005), em virtude disso as mariposas Arctiini tem sido utilizadas 28 

(Hilty e Merelender, 2000). 29 

Na região amazônica, a fauna de Arctiini tem sido recentemente estudada nos estados do 30 

Amapá e Pará (Hawes et al. 2009; Teston e Delfina 2010; Teston et al. 2012; Delfina e 31 

Teston 2013; Teston e Correa 2015). 32 

Desta forma, este estudo visa o prosseguimento ao trabalho de Teston e Correa (2015), que 33 

enfatizam o conhecimento da diversidade de Arctiini em áreas protegidas na Amazônia, e ao 34 

mesmo tempo a necessidade de investigação da condição da fauna nas savanas amazônicas, 35 

que segundo Prance (1978) são importantes laboratórios naturais de pesquisas, em virtude 36 

dos organismos biológicos sofrerem um processo de diferenciação inerente às demais savanas 37 

da América do Sul. Por isso, o objetivo deste trabalho foi inventariar a fauna das mariposas 38 

Arctiini nas áreas de savanas na APA Alter do Chão, Santarém, Pará. 39 

 40 

MATERIAIS E MÉTODOS 41 

A Área de Proteção Ambiental Alter do Chão (APA Alter do Chão) foi criada pelo Decreto 42 

Municipal Lei Nº 17.771 de 02 de julho de 2003. Esta unidade de conservação compreende 43 

uma área de 16.180 hectares, localizada no distrito de Alter do Chão em Santarém, no oeste 44 

do Pará (Santarém 2003). A fitofisionomia local é constituída por uma vegetação 45 

diversificada, formada por savana, floresta ombrófila, vegetação secundária e áreas de tensão 46 

ecológica, devido ao contato entre savana e floresta (Radambrasil, 1976). Nas savanas 47 

predomina o estrato graminoso (Paspalum carinatum e Trachypogon plumosus), além de 48 

ciperáceas e arbustos (Magnusson et al. 2008). O tipo climático da região, segundo a 49 



46 
 

classificação Köppen, é tropical úmido (Ami). A precipitação anual média na região é de 50 

2.000 mm e a temperatura média anual varia entre 24 e 27,8 ºC (Miranda 1993). 51 

As amostragens foram realizadas mensalmente durante uma noite, na fase de lua nova entre 52 

os meses de junho de 2014 a fevereiro de 2016, em 44 unidades amostrais (Figura 1 e Tabela 53 

1) em três áreas com a autorização n° 001/2015 da Secretaria Municipal de Meio Ambiente 54 

(SEMMA) de Santarém, Pará e Licença Permanente para Coleta de Material Zoológico 55 

n°18132-3 SISBIO/ICMBio para o segundo autor. 56 

As mariposas foram coletadas utilizando armadilhas luminosas tipo Pensilvânia (Frost 1957), 57 

equipadas com lâmpadas fluorescentes ultravioletas F15 T12 LN, cuja luz possui 58 

comprimento de onda que varia de 290 a 450 nanômetros. Na extremidade da armadilha há 59 

um funil conectado a um recipiente coletor com capacidade para 3,5 litros, contendo álcool 60 

92º GL, para sacrifício dos insetos que caem no recipiente coletor. As armadilhas são 61 

suspensas a uma altura de 2 metros do nível do solo, sendo acionadas por uma bateria 62 

automotiva 12 V, ligadas ao anoitecer (18 horas) e desligadas ao amanhecer (6 horas) 63 

(Delfina e Teston 2013). 64 

No dia seguinte, o material foi retirado e conduzido para o Laboratório de Estudos de 65 

Lepidópteros Neotropicais (LELN) da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) para 66 

triagem, contagem e montagem dos espécimes. Foram montados, como material testemunha, 67 

entre um ou dois exemplares por espécies e mantidas em gavetas entomológicas, e outra parte 68 

conservada em envelopes entomológicos. A identificação e o posicionamento sistemático das 69 

espécies foram realizados com auxílio de bibliografia especializada referida por Teston e 70 

Corseuil (2002, 2003a, 2003b) e Vincent e Laguerre (2014). O material testemunha foi 71 

depositado na coleção do LELN (sob os números 3.060 a 3.479). 72 

A fauna de Arctiini nas áreas de savanas foi analisada através da composição, número de 73 

espécimes (N) e riqueza (S).  74 
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RESULTADOS 75 

Foram capturados 1.141 espécimes (N) e 126 espécies (S), pertencentes a seis subtribos das 76 

sete encontradas para a tribo Arctiini (Tabela 2). 77 

Phaegopterina foi a mais rica em espécies (S = 44) e Euchromiina em abundância (N = 380) 78 

(Tabela 2). 79 

As espécies mais abundantes foram: Dycladia lucetius (Stoll, 1781) (N = 56); Macrocneme 80 

adonis Druce, 1884 (N = 53); Macrocneme thyridia Hampson, 1898 (N = 50); Pseudalus 81 

limona Schaus 1896 (N = 326) e Trichromia perversa (Rothschild, 1909) (N = 64) (Tabela 82 

2).  83 

Quarenta e quatro espécies (35%) foram representadas por um único espécime (Tabela 2). 84 

 85 

DISCUSSÃO 86 

A riqueza de espécies (S = 126) encontrada para as savanas equivalem aproximadamente a 87 

24% da fauna de Arctiini inventariada para o Pará, onde já foram registradas 533 espécies 88 

(Teston e Freitas 2015) e 16% para a Amazônia diante das 805 espécies atualmente 89 

informadas por Teston e Ferro (2016). 90 

Ocorreram três novos registros para o Pará: Calonotos helymus (Cramer, 1775), 91 

Rhynchopyga discalba Kaye, 1918 e Idalus multicolor (Rothschild, 1909), aumentando para 92 

536 e 808 o número de espécies para o Estado e Amazônia, respectivamente. 93 

O resultado obtido para riqueza de Phaegoterina também já foi observada por outros estudos 94 

em diferentes quantidades de espécies, mostrando que esta tem prevalecido sobre as demais 95 

subtribos (Teston e Delfina 2010; Teston et al. 2012; Delfina e Teston 2013; Teston e Correa 96 

2015). As larvas desta subtribo são favorecidas pela polifagia, tendo como base alimentar 97 

várias espécies de plantas (Scoble 1995) e os adultos possuem grande capacidade de 98 

dispersão (Hilt 2005). As espécies desta tribo também podem ter sido mais atraídas pela 99 
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armadilha luminosa devido ao fato que a maioria delas possui o hábito noturno, enquanto que 100 

para as outras subtribos como Ctenuchiina, Euchromiina e Pericopina algumas espécies são 101 

diurnas. 102 

Dentre as espécies abundantes, D. lucetius teve grande representatividade também em áreas 103 

alteradas (Teston e Delfina 2010; Delfina e Teston 2013) e uma área de cerrado sensu stricto 104 

de uma Reserva Ecológica de Brasília (Sherrer et al. 2013), indicando ter preferência por 105 

estes tipos de ambiente. 106 

Para Macrocneme foi constatado em estudos sobre estratificação a maior abundância deste 107 

gênero no dossel (Brehm 2007; Freitas 2014), devido suas plantas hospedeiras se tratar de 108 

lianas das famílias Apocynaceae e Asclepiadaceae, como Forsteronia e Prestonia, cujas 109 

folhas estão acessíveis para o consumo das larvas principalmente neste estrato (Janzen e 110 

Hallwachs 2016). A explicação para a grande ocorrência de Macrocneme nas savanas deve-se 111 

a presença de Prestonia e de outras espécies das famílias mencionadas anteriormente 112 

conforme o estudo de Magnusson et al. (2008) sobre a composição florística e cobertura 113 

vegetal destas mesmas áreas de savanas, já que as savanas possuem o estrato arbustivo e/ou 114 

arbóreo mais ou menos desenvolvidos. P. limona apresentou acentuada abundância neste 115 

estudo e em áreas de cerrado sensu stricto no Parque Estadual de Pirineus em Goiás (Braga e 116 

Diniz 2015) e, em quatro tipos de vegetação do Cerrado no Parque Nacional das Emas no 117 

Planalto Central Brasileiro (ver material suplementar Moreno et al. 2014). O fato de ser 118 

encontrada nestes locais sugere que esta espécie seja bem sucedida diante das caraterísticas 119 

inerentes para cada área (vegetação e clima). 120 

T. perversa foi registrada pela primeira vez no Pará com base num único exemplar coletado no 121 

dossel da Floresta Nacional do Tapajós (Freitas 2014) diferindo do estrato (sub-bosque) e da 122 

quantidade encontrada neste estudo.  123 
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A alta riqueza de espécies com baixo nível populacional já é esperado, pois segue uma 124 

tendência para a região Neotropical (Teston e Corseuil 2004; Ferro e Diniz 2007; Teston et 125 

al. 2009).  126 
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LEGENDAS E FIGURAS 273 

Figura 1. Localização dos pontos amostrais nas áreas de savanas na Área de Proteção 274 

Ambiental Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil. 275 

 276 
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LEGENDAS E TABELAS  311 

Tabela 1. Locais de amostragem, pontos amostrais, coordenadas geográficas e datas (noite 312 

das 18:00 h as 6:00 h) em que as coletas foram realizadas nas áreas de savanas na Área de 313 

Proteção Ambiental Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil. As datas marcadas com um 314 

asterisco (*) indicam o período de coleta de junho de 2014 a maio de 2015 e dois asteriscos 315 

(**) indicam a coleta de dezembro de 2014 a abril de 2015. 316 

 317 

Tabela 2. Número de espécimes de Arctiini capturados com armadilha luminosa nas áreas de 318 

savanas na Área de Proteção Ambiental Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil, durante junho 319 

de 2014 a fevereiro de 2016. As espécies marcadas com asterisco (*) são novos registros para 320 

o Estado do Pará e Amazônia. 321 

 322 

 323 

 324 

 325 

 326 

  327 

 328 

 329 

 330 
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Tabela 1 1 

Local Ponto Amostral Coordenadas geográficas Datas (noites) 

Alter do Chão P1 02° 32' 26.8'' S  054° 58' 04.4'' W 25/VI/2014 a 18/V/2015*; 14/VII/2015; 

13/VIII/2015 Alter do Chão P2 02° 32' 27.7'' S  054° 58' 35.2'' W 

Alter do Chão P3 02° 32' 25.1'' S  054° 58' 20.0'' W 
14/VII/2015; 13/VIII/2015 

Alter do Chão P4 02° 32' 45.0'' S  054° 57' 52.2'' W 

São Pedro P1 02° 31' 31.6'' S  054° 53' 59.9'' W 
26/VI/2014 a 19/V/2015* 

São Pedro P2 02°31' 30.8'' S  054° 54' 06.1'' W 

São Pedro P3 02° 32' 02.9'' S  054° 54' 06.8'' W 
18/VIII/2015 

São Pedro P4 02° 31' 43.8'' S  054° 54 '18.0'' W 

São Pedro P5 02° 31' 09.8'' S  054° 55' 30.4'' W 18/VIII/2015; 14/IX/2015 

São Pedro P6 02° 30' 43.4'' S  054° 55' 35.4'' W 18/VIII/2015   

São Pedro P7 02° 30' 59.8'' S  054° 55' 33.1'' W 

14/IX/2015   São Pedro P8 02° 31' 06.2'' S  054° 55' 27.0'' W 

São Pedro P9 02° 31' 06.4'' S  054° 55' 10.4'' W 

São Pedro P10 02° 30' 40.2" S  054° 55' 29.3" W 

13/X/2015  
São Pedro P11 02° 30' 33.1"S  054° 55' 01.2" W 

São Pedro P12 02° 30' 27.4" S  054° 54' 50.8" W 

São Pedro P13 02° 30' 13.5" S  054° 54' 42.1" W 

São Pedro P14 02° 30' 19.6" S  054° 55' 42.9" W 

10/XI/2015   São Pedro P15 02° 29' 55.0"S  054° 55' 20.3" W 

São Pedro P16 02° 30' 05.6" S  054° 55' 11.4" W 

São Pedro P17 02° 30' 40.7" S  054° 55' 47.2" W 

11/XI/2015   
São Pedro P18 02° 30' 30.2" S  054° 55' 35.9" W 

São Pedro P19 02° 30' 12.9" S  054° 55' 30.2" W 

São Pedro P20 02° 30' 04.2"S   054° 54' 53.3" W 

Continua 
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Continuação    

Local Ponto Amostral Coordenadas geográficas Data (noites) 

São Pedro P21 02° 30' 07.9"S  054° 53' 29.1" W 

09/XII/2015   
São Pedro P22 02° 30' 10.8" S  054° 53' 34.4" W 

São Pedro P23 02° 30' 09.6" S  054° 54' 00.3" W 

São Pedro P24 02° 30' 10.2" S  054° 54' 26.7" W 

São Pedro P25 02° 29' 46.0" S  054° 53' 43.9" W 

10/XII/2015   
São Pedro P26 02° 29' 47.9" S  054° 54' 04.0" W 

São Pedro P27 02° 29' 43.7" S  054° 54' 32.4" W 

São Pedro P28 02° 29' 49.0" S 054° 54' 38.0" W 

São Pedro P29 02° 29' 45.8" S  054° 55' 19.8" W 

07/I/2016   
São Pedro P30 02° 29' 39.9" S  054° 55' 21.5" W 

São Pedro P31 02° 29' 39.7" S  054° 55' 13.3" W 

São Pedro P32 02° 29' 44.4" S  054° 55' 13.4" W 

São Pedro P33 02° 29' 27.9" S  054° 55' 06.0" W 

11/II/2016   
São Pedro P34 02° 29' 21.0" S  054° 54' 50.7" W 

São Pedro P35 02° 29' 25.0" S  054° 54' 39.0" W 

São Pedro P36 02° 29' 10.5" S  054° 54' 10.8" W 

São Sebastião P1 02° 27' 47.5'' S 054° 53' 05.4'' W 
23/XII/2014 a 21/IV/2015**; 15/VI/2015 

São Sebastião P2 02° 27' 42.1'' S 054° 53' 40.1'' W 

São Sebastião P3 02° 27 '25.8'' S 054° 52' 32.8'' W 
15/VI/2015   

São Sebastião P4 02° 27' 11.6''S 054° 52' 50.5'' W 
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Tabela 2   

Tribo/Espécies 
2014 2015 2016 

Total 
J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F 

Arctiina                      334 

Pseudalus limona Schaus 1896 15 20 1 2 2 

  

12 8 43 53 59 47 4 42 

  

1 

  

17 326 

Virbia subapicalis (Walker, 1854) 

   

1 

  

1 1 

  

2 

 

1 

 

1 1 

     

8 

Callimorphina                      5 

Utetheisa ornatrix (Linnaeus, 1758) 

      

1 

 

1 

           

3 5 

Ctenuchina                      168 

Abrochia discoplaga Schaus, 1905 

              

1 1 

     

2 

Abrochia fulvisphex (Druce, 1898) 

    

2 

 

3 1 

   

1 1 

 

2 

  

3 

  

1 14 

Aclytia gynamorpha Hampson, 1898 

 

3 1 

       

2 

          

6 

Aclytia heber (Cramer, 1780) 3 5 2 1 

     

1 

 

2 2 

 

4 

      

20 

Aclytia punctata Butler, 1876 

        

1 

 

1 1 1 

 

1 

      

5 

Correbia lycoides (Walker, 1854) 

  

1 

  

1 

    

1 

   

4 1 

  

1 

  

9 

Correbia sp. 

              

1 

      

1 

Correbidia assimilis (Rothschild, 1912) 

  

1 

            

1 

     

2 

Correbidia calopteridia (Butler, 1878) 1 

                    

1 

Delphyre dizona (Druce, 1898) 

    

1 

 

2 

 

1 4 6 3 4 3 4 1 

     

29 

Delphyre flaviceps (Druce, 1905) 

       

1 

 

1 

  

1 

        

3 

Delphyre roseiceps Dognin, 1909 

 

1 

                   

1 

Delphyre sp. 1 1 

                    

1 

Delphyre sp. 2 

    

1 

                

1 

Delphyre sp. 3 

            

1 3 2 

   

2 

  

8 

Delphyre sp. 4 

              

1 

      

1 

Episcepsis klagesi (Rothschild, 1911) 

            

1 

  

1 

  

1 

  

3 

Episcepsis lamia (Butler, 1877) 

          

1 

 

1 1 5 

      

8 

Continua 
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Continuação                       

Tribo/Espécies 
2014 2015 2016 

Total 
J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F  

Eucereon pseudarchias Hampson, 1898               1       1 

Eucereon sp. 

               

1 

     

1 

Eucereon varia (Walker, 1854)  

              

1 

      

1 

Heliura excavata (Dognin,1910) 

                

1 

    

1 

Heliura sp. 

  

2 2 

         

4 3 3 

     

14 

Heliura tetragrama (Walker, 1854)  

    

1 

  

1 

       

1 2 

 

1 

  

6 

Heliura zonata Druce, 1905 

          

1 

 

2 

 

1 

      

4 

Hyaleucerea erythrotela (Walker, 

1854) 

             

1 1 

      

2 

Hypocladia elongata Druce, 1905 

               

1 

     

1 

Lymire metamelas (Walker, 1854) 

              

1 

      

1 

Metastatia pyrrhorhoea (Hubner, 1827)  

   

1 

                 

1 

Pompiliodes aliena (Walker, 1854) 

   

1 

  

1 

      

2 1 3 

     

8 

Pseudohyaleucerea vulnerata (Butler, 

1875) 

   

1 

      

1 2 

 

1 

       

5 

Pseudopompilia mimica Druce, 1898 

    

1 

   

1 

            

2 

Telioneura albapex (Druce, 1898)  

         

1 2 

          

3 

Telioneura hypophaea (Hampson, 

1905) 

 

1 

              

1 

    

2 

Euchromiina                      380 

Calonotos aequimaculatus Zerny, 1931  

 

1 1 2 3 1 6 8 

      

3 

  

1 

   

26 

Calonotos helymus (Cramer, 1775)* 

   

2 1 4 2 

     

1 

    

1 

   

11 

Calonotos triplaga (Hampson, 1909) 

 

1 

    

6 3 

    

1 

 

3 

      

14 

Cosmosoma achemon (Fabricius, 1781) 

 

2 

      

1 2 4 3 1 4 3 1 

     

21 

Continua 

                       



62 
 

Continuação                       

Tribo/Espécies 
2014 2015 2016 

Total 
J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F  

Cosmosoma admota (Herrich-Schäffer, 

1854) 

    

1 

     

1 1 

 

1 

       

4 

Cosmosoma consolata (Walker, 1856) 

       

1 

  

1 

          

2 

Cosmosoma metallescens (Ménétrie, 

1857) 

              

1 

      

1 

Cosmosoma sp. 

       

1 

             

1 

Cosmosoma subflamma (Walker, 1854)  1 

                    

1 

Cosmosoma teuthras (Walker, 1854) 

             

1 1 

      

2 

Dycladia lucetius (Stoll, 1781) 1 5 7 2 2 

 

2 

 

2 2 5 1 1 2 16 4 

    

4 56 

Epanycles imperialis (Walker, 1854) 

 

2 

      

1 1 

 

1 2 

        

7 

Hyda basilutea (Walker,1854)  

   

1 

 

1 1 

   

1 

 

1 

 

1 1 

     

7 

Isanthrene sp.  

  

1 

          

1 1 1 

     

4 

Isanthrene varia (Walker, 1854) 

       

1 

             

1 

Leucotmemis dorsalis (Walker, 1854) 

  

1 

 

2 1 

   

1 

    

1 1 

  

1 

  

8 

Leucotmemis nexa (Herrich Schäffer, 

1854) 

              

1 

      

1 

Leucotmemis torrida ( Butler, 1876)  1 

                    

1 

Loxophlebia sp. 

       

1 

             

1 

Macrocneme adonis Druce, 1884 8 

 

2 

 

1 3 4 2 5 10 3 4 5 1 3 1 1 

    

53 

Macrocneme lades (Cramer, 1776)  

       

3 

             

3 

Macrocneme sp. 

             

1 

       

1 

Macrocneme thyridia Hampson, 1898 2 

 

1 1 

  

1 8 1 15 8 1 7 

 

1 

  

1 

  

3 50 

Macrocneme zongonata Dietz, 1994 1 1 

   

2 2 1 

    

2 1 

   

1 

   

11 

Orcynia calcarata (Walker, 1854) 

     

1 

 

1 

             

2 

Pheia gaudens (Walker, 1856) 

    

1 

         

1 

      

2 

Continua 
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Continuação                       

Tribo/Espécies 
2014 2015 2016 

Total 
J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F  

Pheia sp. 1 

   

1 1 

                

2 

Pheia sp. 2 

            

1 

        

1 

Pheia utica (Druce, 1889) 1 

     

1 

  

2 

 

1 

  

1 1 3 1 

  

3 14 

Phoenicoprocta corvica (Dognin, 

1910) 

  

1 

 

2 

   

1 

 

1 1 

 

1 1 1 

     

9 

Phoenicoprocta vacillans (Walker, 

1856) 1 

         

1 

       

1 

  

3 

Poecilosoma chrysis Hübner, 1827 

              

1 

      

1 

Poecilosoma eone (Hübner, 1827) 

              

2 

   

1 

  

3 

Poliopastea anthracina (Klages, 1906) 

     

1 

    

1 

          

2 

Poliopastea plumbea Hampson, 1898  

 

1 2 3 2 1 

   

1 1 1 

  

10 4 

     

26 

Rhynchopyga discalba Kaye, 1918* 

  

2 1 1 

     

1 1 

  

1 2 

     

9 

Sarosa acutior (Felder, 1874) 

              

1 

      

1 

Saurita cassandra (Linnaeus, 1758) 

   

1 

    

2 2 

           

5 

Saurita concisa (Walker, 1854) 

  

1 

                  

1 

Saurita sp. 1 

 

1 

                   

1 

Saurita sp. 2 

              

1 

      

1 

Sesiura sp. 

      

1 

 

1 

    

3 3 

    

1 1 10 

Pericopina 1   1   2     1   2     1   3             11 

Calodesma collaris (Drury, 1782) 1 

 

1 

 

2 

       

1 

 

3 

      

8 

Chetone catilina (Cramer, [1775]) 

       

1 

 

1 

           

2 

Hypocrita temperata (Walker, 1856)  

         

1 

           

1 

Phaegopterina                      243 

Agaraea semivitrea (Rothschild, 1909) 

             

1 

       

1 

Amaxia chaon  (Druce, 1883)  

   

1 

                 

1 

Continua 
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Continuação                       

Tribo/Espécies 
2014 2015 2016 

Total 
J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F  

Amaxia pseudodyuna Rothschild, 1922 1 1 1 

           

1 

      

4 

Amaxia sp.1 1 

                    

1 

Apiconoma opposita (Walker, 1854) 

 

1 

 

1 

 

1 

   

1 

    

2 1 

     

7 

Azatrephes discalis (Walker, 1856) 

      

1 

   

3 

  

1 1 

   

1 1 

 

8 

Baritius eleutheroides Rothschild 1909 

            

1 

 

1 

      

2 

Euplesia sphingidea (Perty, [1833]) 

 

1 

  

1 

         

1 

      

3 

Evius sp. 

    

1 

                

1 

Haemaphlebiella strigata Jones, 1914  

              

1 

      

1 

Himerarctia docis (Hübner, [1831]) 1 

                    

1 

Himerarctia griseipennis (Rothschild, 

1909) 1 

         

1 

   

2 

      

4 

Hyperandra novata (Dognin, 1924) 

    

1 

         

4 

      

5 

Idalus admirabilis (Cramer, [1777])  

              

2 

      

2 

Idalus carinosa (Schaus, 1905)  3 1 1 1 1 

 

1 

  

1 

    

1 1 

  

1 

  

12 

Idalus citrina Druce, 1890 

      

2 

 

1 

 

1 1 1 1 3 3 

     

13 

Idalus critheis Druce, 1884 

    

1 

 

1 1 

  

1 

   

1 

      

5 

Idalus lineosus Walker, 1869 5 1 3 

   

1 

    

3 1 1 1 

      

16 

Idalus multicolor (Rothschild, 1909)* 

              

1 

      

1 

Ischnognatha semiopalina Felder & 

Rogenhofer, 1874 1 

              

1 

     

2 

Lepidokirbyia venigera Toulgoët, 

[1983] 1 

  

1 

       

2 

  

1 

      

5 

Leucanopsis sp. 

              

1 

      

1 

Lophocampa citrina (Sepp, [1852]) 

   

2 1 

 

1 

      

1 

       

5 

Continua 
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Continuação                       

Tribo/Espécies 
2014 2015 2016 

Total 
J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F  

Machaeraptenus ventralis Schaus, 

1894 

  

1 

                  

1 

Melese incertus (Walker, 1855) 

              

1 

      

1 

Ormetica sypilus (Cramer, [1777]) 

      

1 

              

1 

Pareuchaetes aurata (Butler, 1875) 

       

2 

   

1 1 

      

1 1 6 

Phaeomolis polystria (Schaus, 1905) 

             

1 

       

1 

Premolis semirufa (Walker, 1856) 1 

 

1 

          

2 

       

4 

Pseudepimolis flavonotata (Rothschild, 

1909) 2 

 

1 

  

1 

         

1 

     

5 

Psychophasma erosa (Herrich-

Schäffer, [1858]) 3 3 

  

1 

        

1 1 

  

1 

   

10 

Rhipha strigosa (Walker 1854) 2 

 

2 

 

1 

      

2 

 

1 2 

 

1 

    

11 

Robinsonia dewitzi Gundlach, 1881 

               

1 

     

1 

Scaptius asteroides (Schaus, 1905) 2 

   

1 

         

1 

      

4 

Scaptius sanguistrigata (Dognin, 1910) 1 

     

1 

              

2 

Scaptius submarginalis (Rothschild, 

1909) 

 

1 2 2 1 

    

1 

   

2 5 5 

     

19 

Selenarctia elissa (Schaus, 1892) 

            

1 

        

1 

Trichromia patara (Druce, 1896) 1 1 

                   

2 

Trichromia perversa (Rothschild, 

1909) 7 4 

  

2 

 

1 

  

4 6 7 14 3 10 5 

   

1 

 

64 

Trichromia sp. 1 

            

1 

        

1 

Trichromia sp. 2 

            

1 

 

1 

      

2 

Viviennea moma (Schaus, 1905) 1 

  

1 

         

1 

 

1 

     

4 

Viviennea superba (Druce, 1883) 

  

1 

                  

1 

Viviennea zonana (Schaus, 1905) 

  

1 

                  

1 

Total  71 58 42 32 39 18 44 50 27 95 110 99 106 51 182 51 9 10 10 4 33 1141 
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3. CONCLUSÃO 

 

A conversão das florestas tem sido o grande foco de preocupação dos ambientalistas, 

mas, por outro lado, negligência a destruição e a importância dos demais ecossistemas devido 

ao próprio desconhecimento da diversidade biológica que eles abrigam, especialmente nos 

que encontram-se desprotegidos. Neste sentido, as Unidades de Conservação foram criadas 

com o propósito de proteger os ecossistemas e consequentemente os organismos que ali 

residem. Alguns destes organismos podem ser utilizados como indicadores biológicos em 

programas de monitoramento ambiental, e Arctiini se destaca por ser um destes modelo que 

levantam esta bandeira conservacionista dentro de Lepidoptera. 

Desta forma, o primeiro capítulo contribuiu não só para o conhecimento da riqueza e 

diversidade da fauna de mariposas Arctiini como evidenciado pelos resultados obtidos, mas 

também com outros fatores tais como os meteorológicos que proporcionam esta condição. A 

riqueza, diversidade e uniformidade de Shannon encontradas na savana são valores 

intermediários, quando levamos em consideração estes parâmetros com outras áreas (alteradas 

e de florestas). Os distintos períodos foram diferenciados quanto a composição, abundância, 

riqueza e diversidade da fauna de Arctiini. A abundância de Arctiini é estritamente 

relacionada a umidade relativa, com maior evidência na área de São Pedro que apresentou 

relação positiva com esta variável, e negativa com a temperatura. 

No segundo capítulo foram adicionadas na lista a presença de mais espécies que não 

foram registradas no primeiro capítulo, dentre estas a ocorrência de três novos registros para o 

Pará e a Amazônia, aumentando a riqueza de espécies tanto para o Estado quanto para o 

Bioma. 

Os resultados indicam que estas áreas de savanas são importantes laboratórios naturais 

de pesquisas para o conhecimento da biodiversidade amazônica, servindo estes, como base de 

referência para que futuras pesquisas possam ampliar o conhecimento do táxon em questão 

com a otimização do tempo e reforçar a importância das savanas e da Área de Proteção 

Ambiental Alter do Chão para a conservação da biota. 
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ANEXO A – Normas da revista Neotropical Entomology, a qual o artigo será submetido. 

ANEXO B – Normas da revista Check List, a qual o artigo será submetido. 
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ANEXO B – Normas da revista Check List, a qual o artigo será submetido. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - Abundância de espécies de Arctiini (Lepidoptera, Erebidae, Arctiinae) 

coletadas com armadilha luminosa em duas áreas de savanas Alter do Chão (AC) e São Pedro 

(SP) dossel da APA Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil, no período de junho de 2014 a 

maio de 2015. 
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APÊNDICE A - Abundância de espécies de Arctiini (Lepidoptera, Erebidae, Arctiinae) coletadas com armadilha luminosa em duas áreas 

de savanas Alter do Chão (AC) e São Pedro (SP) dossel da APA Alter do Chão, Santarém, Pará, Brasil, no período de junho de 2014 a maio de 

2015. 

 

Subtribos/Espécies 

2014 2015 

Total 
Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP 

1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 

Arctiina                                                                                                 178 

Pseudalus limona Schaus 
1896  5 2 1 7 5 2 5 8   1     

  

1 1   1   1 

    

        2 

 

7 2   3   2 4 1 7 14 15 3 3 13 17 4 6 32 175 

Virbia subapicalis (Walker, 

1854)          

    

        

 

1 

  

        

    

        

    

        

    

      2 

    

3 

Ctenuchina                                                                                                  68 

Abrochia fulvisphex (Druce, 
1898)          

    

        

    

1   1   

    

        

  

1 

 

        

    

        

  

1 

 

4 

Aclytia gynamorpha 

Hampson, 1898          1 
 

1 1     1   
    

        
    

        
    

        
    

    1 1 
    

6 
Aclytia heber (Cramer, 

1780) 1 1 1   

  

2 3       2 1 

   

        

    

        

    

        

    

        

  

1 1 13 

Aclytia punctata Butler, 
1876          

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1       

  

1 

 

2 

Correbia lycoides (Walker, 

1854)          
    

1       
    

        
  

1 
 

        
    

        
    

      1 
    

3 
Correbidia assimilis 

(Rothschild, 1912)          

    

  1     

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Correbidia calopteridia 
(Butler, 1878)    1     

    

        

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Delphyre dizona (Druce, 

1898)          
    

        
    

    1   
    

1       
    

  1     
  

2 1 2 2 1 1 
  

2 1 15 
Delphyre flaviceps (Druce, 

1905)         

    

        

    

        

    

        

   

1         

 

1 

  

        

    

2 

Delphyre roseiceps Dognin, 
1909          

 

1 

  

        

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 
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Continuação    

Subtribos/Espécies 

2014 2015 

Total 
Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP 

1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 

Delphyre sp.1      1   

    

        

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Delphyre sp. 2          

    

        

    

      1 

    

        

    

        

    

        

    

1 

Episcepsis lamia (Butler, 
1877)          

    

        

    

        

    

        

    

        

    

  1     

    

1 

Heliura sp.          

    

1 1     1 

 

1 

 

        

    

        

    

        

    

        

    

4 

Heliura tetragrama 

(Walker, 1854)          
    

        
    

    1   
    

        
   

1         
    

        
    

2 

Heliura zonata Druce, 1905          
    

        
    

        
    

        
    

        
    

1       
    

1 
Metastatia pyrrhorhoea 

(Hubner, 1827)         

    

        

   

1         

    

        

    

        

    

        

    

1 

Pompiliodes aliena (Walker, 
1854)          

    

        1 

   

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Pseudohyaleucerea 

vulnerata Butler, 1875          

    

        

  

1 

 

        

    

        

    

        

    

    1   2 

   

4 

Pseudopompilia mimica 

Druce, 1898          

    

        

    

      1 

    

        

    

    1   

    

        

    

2 

Telioneura albapex (Druce, 
1898)          

    

        

    

        

    

        

    

        

    

  1     

    

1 

Telioneura hypophaea 
(Hampson, 1905)         

 

1 

  

        

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Euchromiina                                                                                                 200 

Calonotos aequimaculatus 

Zerny, 1931         

 

1 

  

    1   

 

1 

 

1     2 1 

 

1 

  

  3 1 2 

 

4 2 

 

        

    

        

    

20 

Calonotos helymus (Cramer, 
1775)          

    

        

 

1 1 

 

    1   1 

 

1 2 2       

    

        

    

        

    

9 

Calonotos triplaga 

(Hampson, 1909)          

  

1 

 

        

    

        

    

  5     

 

1 2 

 

        

    

        

    

9 

Cosmosoma achemon 

(Fabricius, 1781)          1 

 

1 

 

        

    

        

    

        

    

      1 1 

  

1     3   

   

3 11 

Cosmosoma admota 
(Herrich-Schäffer, 1854)         

    

        

    

    1   

    

        

    

        

    

1       

   

1 3 

Cosmosoma sp.          

    

        

    

        

    

        

 

1 

  

        

    

        

    

1 

Cosmosoma subflamma 

(Walker, 1854)      1   
    

        
    

        
    

        
    

        
    

        
    

1 
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Continuação 

Subtribos/Espécies 

2014 2015 

Total 
Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP 

1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 

Dycladia lucetius (Stoll, 
1781)       1 2 2 1 

 

1   4 2 2 

   

1     1 

    

    1   

    

      1 

   

1       2 

 

1 

  

23 

Epanycles imperialis 

(Walker, 1854)         2 
   

        
    

        
    

        
    

      1 
   

1         
 

1 
  

5 
Hyda basilutea 

(Walker,1854)          

    

        1 

   

        

  

1 

 

        

    

        

    

        

    

2 

Isanthrene sp.         

    

1       

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Isanthrene varia (Walker, 
1854)         

    

        

    

        

    

        

 

1 

  

        

    

        

    

1 

Leucotmemis dorsalis 

(Walker, 1854)         
    

      1 
    

  1 1   
  

1 
 

        
    

        
   

1         
    

5 
Leucotmemis torrida 

(Walker, 1854) 1       

    

        

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Loxophlebia sp.         

    

        

    

        

    

        

  

1 

 

        

    

        

    

1 

Macrocneme adonis Druce, 

1884  1 3 4   

    

2       

    

    1   

 

2 

 

1     1   

   

2   1   1 1 1 6 2       1 2 1 

 

1 34 

Macrocneme lades (Cramer, 
1776)          

    

        

    

        

    

        

 

2 

 

1         

    

        

    

3 

Macrocneme thyridia 

Hampson, 1898    1   1 
    

    1   
 

1 
  

        
    

    1   
 

3 1 
 

1       
 

4 
 

4 1 1 1 2 
 

1 
  

24 
Macrocneme zongonata 

Dietz, 1995   1     

  

1 

 

        

    

        

 

1 

 

1         

   

1         

    

        

    

5 

Orcynia calcarata (Walker, 
1854)         

    

        

    

        

  

1 

 

        

   

1         

    

        

    

2 

Pheia gaudens (Walker, 

1856)          
    

        
    

      1 
    

        
    

        
    

        
    

1 

Pheia sp.          
    

        
 

1 
  

  1     
    

        
    

        
    

        
    

2 

Pheia utica (Druce, 1889)   1     

    

        

    

        

    

        

    

        

  

1 1         

 

1 

  

4 

Phoenicoprocta corvica 

(Dognin, 1910)         

    

  1     

    

1 1     

    

        

    

      1 

    

        

 

1 

  

5 

Phoenicoprocta vacillans 
(Walker, 1856)  1       

    

        

    

        

    

        

    

        

    

    1   

    

2 

Poliopastea anthracina 

(Klages, 1906)          
    

        
    

        
   

1         
    

        
    

    1   
    

2 
Poliopastea plumbea 

Hampson, 1898          

 

1 

  

2       1 1 

 

1     1 1 

 

1 

  

        

    

        

  

1 

 

        

 

1 

  

11 
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Continuação 

Subtribos/Espécies 

2014 2015 

Total 
Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP 

1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 

Rhynchopyga discalba 
Kaye, 1918          

    

  1   1 

   

1     1   

    

        

    

        

    

        1 

   

5 

Saurita cassandra 

(Linnaeus, 1758)         
    

        
 

1 
  

        
    

        
    

        
 

1 
 

1         
    

3 
Saurita concisa (Walker, 

1854)          

    

  1     

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Saurita sp.         

  

1 

 

        

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Sesiura sp.          

    

        

    

        

    

  1     

    

1       

    

        

    

2 

Pericopina                                                                                                  7 

Calodesma collaris (Drury, 

1782)    1     
    

      1 
    

    1 1 
    

        
    

        
    

        
    

4 
Chetone catilina (Cramer, 

[1775])          

    

        

    

        

    

        

 

1 

  

        

 

1 

  

        

    

2 

Hypocrita temperata 

(Walker, 1856)          

    

        

    

        

    

        

    

        

 

1 

  

        

    

1 

Phaegopterina                                                                                                  127 

Amaxia chaon (Druce, 1883)          
    

        
  

1 
 

        
    

        
    

        
    

        
    

1 
Amaxia pseudodyuna 

Rothschild, 1922  1       
   

1 1       
    

        
    

        
    

        
    

        
    

3 

Amaxia sp.      1   
    

        
    

        
    

        
    

        
    

        
    

1 
Apiconoma opposita 

(Walker, 1854)         

  

1 

 

        1 

   

        

  

1 

 

        

    

        

   

1         

    

4 

Azatrephes discalis (Walker, 
1856)          

    

        

    

        

    

        

    

        

    

  1   2 

    

3 

Euplesia sphingidea (Perty, 

[1833])          

  

1 

 

        

    

    1   

    

        

    

        

    

        

    

2 

Evius sp.          
    

        
    

      1 
    

        
    

        
    

        
    

1 
Himerarctia docis (Hübner, 

[1831])  1       

    

        

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Himerarctia griseipennis 
(Rothschild, 1909)      1   

    

        

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Hyperandra novata 

(Dognin, 1924)         
    

        
    

      1 
    

        
    

        
    

        
    

1 

Continua 
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Continuação 

Subtribos/Espécies 

2014 2015 

Total 
Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP 

1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 

Idalus carinosa (Schaus, 
1905)  1   1 1 

   

1     1   

   

1       1 

    

        

    

        

  

1 

 

        

    

8 

Idalus citrina Druce, 1890         

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1       

 

1 

  

2 

Idalus critheis Druce, 1884          

    

        

    

      1 

    

    1   

  

1 

 

        

    

1       

    

4 

Idalus lineosus Walker, 

1869      5   1 
   

1   1 1 
    

        
    

1       
    

        
    

        2 
  

1 13 
Ischnognatha semiopalina 

Felder & Rogenhofer, 1874  1       

    

        

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Lepidokirbyia venigera 
Toulgoët, [1983]      1   

    

        

   

1         

    

        

    

        

    

        

   

2 4 

Lophocampa citrina (Sepp, 

[1852])          
    

        
 

1 
 

1     1   
    

      1 
    

        
    

        
    

4 
Machaeraptenus ventralis 

Schaus, 1894         

    

    1   

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Ormetica sypilus (Cramer, 

[1777])         

    

        

    

        

    

    1   

    

        

    

        

    

1 

Pareuchaetes aurata 
(Butler, 1875)         

    

        

    

        

    

        

  

1 1         

    

        

 

1 

  

3 

Premolis semirufa (Walker, 

1856)  1       
    

  1     
    

        
    

        
    

        
    

        
    

2 
Pseudepimolis flavonotata 

(Rothschild, 1909) 2       

    

    1   

    

        

   

1         

    

        

    

        

    

4 

Psychophasma erosa 
(Herrich-Schäffer, [1858]) 1   1 1 

   

3         

    

1       

    

        

    

        

    

        

    

7 

Rhipha strigosa (Walker 

1854)  1 1     
    

    1 1 
    

    1   
    

        
    

        
    

        
 

1 
 

1 7 
Scaptius asteroides (Schaus, 

1905) 1   1   

    

        

    

      1 

    

        

    

        

    

        

    

3 

Scaptius sanguistrigata 

(Dognin, 1910)      1   

    

        

    

        

    

1       

    

        

    

        

    

2 

Scaptius submarginalis 

(Rothschild, 1909)         1 
   

1   1   
   

2       1 
    

        
    

        
 

1 
  

        
    

7 
Trichromia patara (Druce, 

1896)     1   1 

   

        

    

        

    

        

    

        

    

        

    

2 

Trichromia 
perversa (Rothschild, 1909)  1 2 4   

  

3 1         

    

    2   

    

        

    

        2 

 

1 1 2 1 3   1 1 

 

5 30 

Continua 
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Continuação 

Subtribos/Espécies 

2014 2015 

Total 
Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP AC SP 

1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 

Viviennea moma (Schaus, 

1905)  1                      1                                                 2 

Viviennea superba (Druce, 

1883)          
    

    1   
    

        
    

        
    

        
    

        
    

1 
Viviennea zonana (Schaus, 

1905)          

    

    1   

    

        

    

        

    

        

    

        

    

1 

Total   21 14 25 11 14 8 18 18 11 7 15 9 8 8 5 11 4 4 17 14 1 5 6 6 5 9 6 3 2 13 16 10 2 5 1 7 8 11 19 29 25 10 15 25 25 15 11 48 580 

 


